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"ASSIM, APELAMOS PARA OS QUE, ATE JANEIRO, DETEM AS REDEAS DO PODER, NO SENTIDO DE NÃO PREJUDICAREM OS INTE�
RESSES DO ESTADO, CRIANDO:. ATRAVÉS DE NOVOS ÚRGA_OS ADMINISTRATIVOS, NOVOS CARGOS OU LEIS DE EXCEÇÃO, OBSTA�
CUlOS AO NOSSO FUTURO GOVÊRNO, SERIA ,INJUSTO E IMPATRIOT1CO TAL PROCEDIMENTO, CONTRÁRIO AOS SAGRADOS INTE�
RESSES DO POVO". ÊSSE APELO,. FEITO A 19 DE OUTUBRO DE .1950. PELO SR. IRINEU BORNHAU�EN, EM MANIFESTO, PODERIA
AGORA SER REPETIDO 'PELO SR. JORGE LACERDA, DIANTE DA ORGIA DE SINECURAS QUE ,O GOVERNO ESTÁ CRIANDO�
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� Rut!�!O�e I �� dlais anti�oD.iá-� \ FOGUETE DIRIGIQO COM ALCANCE DE

-: Arruda Ramos � �
rio de S., Catarlna� 2.400 QUILOMETROS

� GERENTE i � Ano XLII �. WA8Il!NGTON, 11 rtr, PJ ; tal' o nlcnnce ele tais armas,

� � � i - O gnn. Maxwell Taylor de- i tanto em alturn Ç01110 em dís-

�, Domingos F. < < � clarou ontem que o Exército tâncía - acrescentou,

d A· i ... N. 12.366 i vai construir um foguete di-I,' Os trabalhos com o projétil
· � e qUina � < � rígido de alcance de 2.400 f dirigido de 2400 km. ele al-

.!.I".-�.......-..-.-..-J"����_·.....- ...._·.,...,.........a' :..-.,..�....�.......-.-..-..�....,.........- ..._-.-_-v-_._.'.-_._� quílometros. O Exército' vai' canCe e.<:!.úo sendo ,efetuados

f!;dição de hoje _ O páginas __ " f'lorianópolis, Quinta-feira, 12 de Janeiro de 1956 Cr$ 1,00 gastar ainda mais dinheiro I
no Arsenal ele Rérlstone, em

-------�-----''------------J--- para expandir todo o sen: Huntsville, Estado de Alnba-'

sistema de armas dirrgídas. I ma, em combinação com. a

Cre'di· In: de CrS 85.000.000,00 concedl"do a Enpresa Força Ex�r��t�ee(� e����;�Ov���iO;��� :���i��:·�.�t��i:�;e�.�i���r��:�=
U cedida no Pen,tá�ono, clec�a-I tará a nova �n:la, Dis�e =.

e Luz Sanla Calarl·na S n COI se'de em Blumenau' li)
para

\ ��um;��rOr:p�:r��OtiP��ecl����aC��:i�e�:rel:;t�l��;l��:::�
'. '. eJI., -. .-

.
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. :�:�:���ii�li:;:, �:l������l��' \ ���t�l'O;���nC��,b��;:����:�;;:�

cuslear as obras de con_'slrilça-o, da uS1·na 'Palmel-ras' tOhOl:izontalme_?tecomover-lque tem um�alcance �edlO
tlcalmante. ,Esiao sendo rea- 'de 200 a 300 milhas de dístan-

llzados estudos para aumen- ela,

Ne'l'eu Aliás, o Prosident.i Nere.t I Estaeló atinja, neste partícu- . almente sob a presidência do com relação à indústria, seja
·

Ramos, Digrrissimn Prnsídcn- Ramos, conJ1fY:e:lo�',' como lar, o gráu de adeantamcn- Dr. Olycon ele
-

.

Paiva, ·um com relacào ao comércio e

te ela· República, em despacho poucos, LIa refil f. we;.11€!tÜ2 to de que, realmente, necos - grande e velho amigo cl� outras fo�tes de riqueza na-

proferido em 22 de dezembro necessidade ns se rJar:-ft in- sina. Santa Catarina,

I
cional.

último, na Exposição de Mo- dústría da ener�i:l etétrrca, E', ainda, dlgnn dos mnío- O BNDE com os fil�aneia- Praza a Deus, pos, que as-

tívos n. -1029, ele 17 do mes- em Santa Catnrina toda ui res encômios e de ser ressal- mentos que, dentro das SUUs
. sim conl ínúe aquele concoi­

mo mês, do Mlniatério da Fa- assistônaía governam e n t n] tada a atuação do B:1.JlC;O N:-.l- po",sil/_ilichHies, tem feito, �s-
! L�ado sstabelecímento de

zencla, autorizou a concessão, possível, jamais mediu e310r- cional de Desenvolvimento tá cooperando, srícíentemenc ,crédito que; sob orientação
·

pelo Banco Nacional de De- ços no sentido de que essa monstração do seu car ínhc e te, para o maior desenvolvi- segura e honrada, está pre­

assistênc,ia nunca nos fal-, elo se�l �rande apreço por tU-I m��to de todos ?Il ,ramos �e enchendo a sü� alta finali-
tasse, arím de que o n(,381) : E)C0l10mlco - BNDIf - atu- atívídada brasilaíra, quer dade.
•••'H)ê'••66)®IIli&e••e••8Ge�*$O*.O••••�.�••8••••�fj8•••"IÍ••0 �••••••u._· ..•..••..

!lltaráaUDNi�transigente.. Na sua: primeira Mensagem ao Legislativo, o sr, Irineu Bornhausen, com � • AI

� ares de reformista mCiJ'a}izüdul', afil'mot� �ue .? quadro de funcionários públi- < Q.pOS'Içao ao .

ft"Ve·rnoi' cos do Estado era excessivo e, como o erarro n ao pudesse, suportar as despesas, ,..
, &V

_<��.
L(;l'i" qu� l'.edl�lo, mesmo .(jue. i.:'so�l·!;}dUli�I.U_fJse ,�� .snl'rifíCiOS �e s��'vid(>res,. � \) ",'.:. '

,-.', ):U·..,S
..

·C�.',el-I n··o··-. ,---Anttsrdc é6mp.!ctflJ' t}'.f� <lnOs�. :1_ 1l,ll't1'1ItaI1. í) n)�hl(t SI>. l:�n·"illfl.(��": __ 1"_,-' ._

Lpj){iU'WH" ;l'R·(.} GéiVCl'HP,I-d'C!1::-:f!iue íu1� e',; .lú.1afã enf $aJlta Gn(al'in.a, p'
'.

l' �,

", EVidenteinente que parte dê;;ses dl'g-QS era nee:essárÍa. Mas a gl'flllde � I
.

> n�aio!'ia foi criada sob ú� influx�s singulares da politic�gem. Os g{'andes es-. � RIO, 11 (V. AJ Está - da adiantaria levar avante, de intrarisigente oposição ao

� can,dalos, no tocan.te, fOl'am pratlcados DO seto!' do Ensll1o. Centenas de pro- � :11'11'e:l(la para hoje uma reu- a chamada bátalha judicia- govêrno Ju'scelino· Kubits­

� fessoras políticas e sel'vC'?ltes cabos eleitorais desconhecem ainda as escolas em .{ nião ,10 diretório nacional ria, Asslm sendo, desistindo chele e o general Juarez Ta-

� que servem, Out�·o. famow panamá deu-se- cam as negociatas d,os cartórios, � Ja UDN, à qual se empresta dessa anunciada batalha, a vora lançar:), um manifest:l

� quando serventllal'lOS se aposentavam com poucos anos de serVlço, depois �le :. g-rande importancia. É que UDN fará uma. declaraçã._o,_'_à_n_a_ç_ã_o_. ..;..__

I' passarem o cartório nos cobres, garantida pelo govêl'no a nomeaçã 40 pro- � "ómente nessa ocaSlao o

� mitente comprador, .' �. pre>;idente Milton Campos

� Agora, ao Hm do seu ruinoso govêrno, o sr. Bornhausen está c.ompletando· � dará conta a seus pares da

� sua obra: remeteu à Assembléia um �ilúvio' de mensag:ms criando deze,nas dê � longa conferencia mantida

� dezenas de sargos dos melhores vencImentos para aqu1l1hoar seus amIgos e ;a com o general Juarez Tavo-

.. correligionários. � l'a e do que nela teriam as-

> E' d
-

d
" 1. td 1 f

� ssa li) pn açao e Sll1ecuras pesara esmagadoramente sôbre o erário e --t. sen a o aque es que oram

:' 'constituirá tremenda sobrecarga para o futuro govêrno. � os cRndid:ttos derrotados no

I' Certo que, face ao descalabro desse inventário, caberia a intervenção .do I, pleHo. de 3 de outubro ulti-

�, sr. Jorge Lacerda, junto aos seus deputados, para coibir o avança no Tesouro. � mo. .

�. A sua omissão, no momento, recairá amanhã sôbre sua cabeca, se lhe cou- �. Embora esteja sendo

�
bel' a chefia executiva, E o �ea culpa, obviamen�e, nad�. l'ésolvel:á. � I

guardado sigilo, sabe-se ,que
� O sr. Lacerda ou se afIrma, agora, pela açao e PÕe côbro à orgia das si- .

"
o pensamento da UDN e no

'�., necuras, ou já entrará sem crédit9 de confiança para o cargo que espera assu- I, .3cntiLlo de que dentl'o do

>
mil' aN�l do corrent�.·

.

:: t:;:�.����_�����_�: GRANDE RECEPCAO A JUSCELINO NO
I' ao o socorrera a desculpa de qUe ignorava o último panamá bOl'nhau- "

, ,

': seano. .

\ '. ': SE'U REGRESSO'�••oI".g_g5� _ _w � wy.a u_ a _•••_••� w _ "'! _••••� ,SANCIONADA A
.

.

.

, , ADÍADÔOPRÓ"NiÍN: PRORROGAÇAO . 'RIO, 11 (V. A.) - No em que falarão diversos 0-

.

DO ESTADO DE COMITE' Central Interpar- radores.
CIAMENTO DO TRE"

l

tidário, sob a presidencia Os "Clubs .IJ", já estão

RIO, 11 (v. A,) - Como SÍTIO' elo embaixador Negi'ão de em fl'anca atividade, para

foi divulg'ado, estava senelo' RIO, 11 (V. A.) - O ·pre- Lim:1, esteve tellnicla hoje, cooperar decisivamElnte na

f'SpérLldo para estes próxi- siclente Nei'eu Ramos san- a Comissão de Recepção ao recepção ao pl'esidCllte elei­

nlOS dias o pronunciamento cionnou ontem a tarde a lei !wesidente Juscelino Kubi- 'to. Especialmente co-nvida­

do Tribunal EleiLoral sobre do Congresj3o Nacional que tschek. Foi organizado o se- do,. comparecerá o sr. João

a intervelÍção no diretÓrio prolonga por mais' trinta guinte proWl'ama: chegada, Goulart, vice-presidente e­

region!ll do PSD. Ontem I dias o estado de sitio. A me-I ,dia 23, ás J6 horas, no Ga- leito;

pela manhã, entretanto, a-: did:l constitucional de exce- leão; cortejo de carros elo ...-----------­

quele órgão deliberou só-I çfio tel'á vigência assim até Galeão Ia Cinelandia;' gran- As afrontas l'ecebidãs do
men te examinar o aSSll nto I' o dia 26 de fevereiro pró- diosa nan ifestação popu lar a.migo são duas vêzes igno-
no dia 15 de fevereiro. ximo, na Praça Floriano, ocasião miniosas.
,

IIfj.._.,....,.__*' _�_W_ Iii
.._�,.... w� 5L_.._.._�..

.:Ja __w.�.w i/Jj.._w_,.•.._.a.��_..�,._,.--.�..-.I".�.. ·�

2 - O progresso da cidade depende de' um perfeito
Cadastro Fiscal e Imobil iário. Colabore para o desenvol­

vimento de sua cidade, pro .-tando as informações solici­

tadas pelos recenseadores. O censo Imobiliário elimina

as injustiças fiscais e não visa o acréscimo ge impostos.
Para que todos possam ser beneficiados, façam a inscri­

ção de suas propriedades na Prefeitura Municipal, até

ao fim do corren te mês.

O Exmo. Snr. Dr,

sen.volvímento Econômico, ele
um empréstimo à EMPRESA
FORÇA E LUZ SANTA CATA- •••••••�••••••••••••G••••••••••••••••••••••r
RINA S. A., com séde na cl­

(bel., ele Bluméüau, na ímpar­
tãncla de Cl'$ 62.'701.000,00, e

elo aval a ser dado pelo Te­

SOUl'O Nacional em _uma opc-
raÇão de crédito de , .

USS 489.00S,oo que a mesma

Empr,Js:i l',·aliz:u-l .)!O Exte­
rior.
O CtC�t:to as.s.lln· alJt�l.to.

num total cl: (;��� _'_" . .. , ..

35�OOO.000,'Üo, (I)it�nta e cinco
milhõer; ci.e ,�f[, If !l'os) ten:
por finalidade financ!::tl', em

parte, as clespe�:'l.> com c

Pl'ojéto ele ,1.p!'O"e�tamEnto
hidrelétrico, prügres"ive, de

r

A RAINHA ELIZA­
BE'L'H AGUARDA
JUSCELINO EM

LONDRES

ENLACE DE UMA DESCENDENTE DE
PEDRO II

de outro do :';�u aflnelHc Pal­

meira;;, no dist"ih de Arro­

zeira, município' de Tlmbo,
deste Estado, cuja concé'.';$.J.o
foi outorgael], ;l E1:vesa For­

ça e L'1z Santa Catarina S A

pelo Decl'éto 11. 3·1.!j:!i), cll' 12

de janeiro d0 !ilH.
O ato do Nllipente PH::si­

,

dente Nerell Ham(..'; repercu­
tiu de mor;) ';__7sá·,� IaV0"'l \'pl

em todas as camadas sociais

,
do rico e i:>ros�ler·J 'Vale GO

Itaja:í, que Eca :1 ci8v'�r 'a Sua

Excelência mf�is esta de­
do quanto diz re:;pelb ao

progre.'so e i CTu.ndez,l, elo

nosso Estado.

,

ROMA, 11 (U. P,) - Foi' Brasil, com o conde Miche­

celebrado no Castelo de Ma-Ile Fromentini. Assistiram á

gOl', ao norte da Italia, o cerimônia numerosos mem­

casameento de dona Alice 'I bras das familias reais eu­

Carolina Tasso de Sexe Co- , l'opéias_ -o Papa Pio XII en­

bourg Bragança, descedente : viou uma benção especial
elo imperador D, Pedro II do nos recem-casados,

\

! Marme,lausen !, ,i
s. Por portaria de 12 de dezembro último, publicada no Diário Oficial de 30, ��� página.4,,0 diretor do Dep�l'tamento de E,stradas de Rodagem designou os en-
� genheirosi Felix Schmigelow, Graciano Souza e Vitor Scoss para, sob a presi-

dência do primeiro,
-,

�"constituirem a comissão �estinada a avaliar o carro Hudson,
•

tipo :imousdine, dmot?l:dn. 168,�60, 6D.EciRlindl'oS, ano de fabricação 1952, ��de COI' ven e, a. qUlrl G por este - do dr. Wilfredo Eugênio
Curlin". �

A portaria, considerando à situação do dono do carro, funcionário do DER. ..

� e o tI·as cositas mas, dispensaria éomentários. �:I�� IhMostlra ela, contudo; que] a com.i�sf�� vdai �p�Jlla!s avaUar um carro senão
ve o, pe o menos super usai. o, que Ja

.

01 a. qUll'l( o.
em frente da costa holande- Que diabo daquilo é isso'!

.-----

.�.sa, A l'I.oticia, veicUlada pela � Pri;neiro o D.E,R. cómpra e depois manda avaliar? Parece ctu não.pareceagencia de navegação Dir- � compra forçada?
-'

kzwagers, infürma que o

úni_l
.

Acresce que andam soltas na cidade graves notícias de irregularidadesco sobrevivente, o primeIro nas contas do D,E.R., ligadas aos nomes do dono do c�rro e do presidentE' da .�oficial Bjerne Nilsen, foi sal- Comissão avaliadora. I'
vo por -um barco salva-vidas, N' A ,_ .' ,�
envl'ado pelo b '1' rao sera o caso de o govemo dar exphcaçao a respeIto?' Pelo menos para �,vapor raSI el- I f h" dI'(es azer o c elro e marme aust'n, que anda nIsso.

.

roo
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Plutal'co

LONDRES, 11 (U, PJ - A

rainha Elizabeth II voltou a NOVA IORQUE, 11 (U, P,) ram fortes reveseg· pelas me­

Londres, de seu retiro de fé- - O proximo numero da re- elidas do governo contra o

rias em Sandringham, à fim vista 'Newsweek" anuncia industrialista argentino Jor­

de se preparar Para receber que a União Soviétlca está ge Antonio, intimo amigo de

em audiência no Palácio' ele fazendo preparativos. A. re- Peron. O "New.sW2ek" acres­

Bunckingham o presidente vista eliz que chefiará a ell'l- I

eleito elo Brasil, Juscelino legação o vice-presidente do centou que Jorge Antonio

Kubitschek. O estadista bra- Con2elho de ministros o téc- manteve todos Os contratos
sileiro chegará amanhã em :lico comerciaL Anatas Miko- com grandes f�rmas alemãs,
visita oficial de um dia e se- yan, Tambem informa que os

.

eomo a Mercedes-Benz, Bosch
1':1 recebido lo'go em seguida plan9s da Alemanha ociden- ! e Fahr e "agora, os argenti­
pela soberana. Ainda' esta I tal, Para in t e r c a mb i 0- nos estão boicotando todas
.semana a rainha Elizabe.th I

comercial em· g�Hnc1e es- estas fIrmas e SeUs produ­
.voltará para Sandringham, cala com a Argentma, sofre- tos",

Para reunião em família,
,

.------__---------------------------

MOSCOU PREPARA NUMEROSA
MISSÃO COMERCIAL PARÂ A

AMÉRICA LAT�NA

ROTTERDAM, 11 (U,. P.)
- Sete dos oito tripulantes
do vapor de càbatagem no­

rueguês, "Sirabuen", de 288

toneladas,' pereceram, hOje,
quandO o navio afundou, ele­

pois ele colidir com o navio

brasileiro "Loide Venezuela",
de 5403 toneladas, a 24 kms,

ELEAZAR DE (AR­
VALHO EM PARIS
PARIS, 11 CU. P.) - O

maestro brasileiro Eleazar
de Carvalho reapareceu an­

te o publico parisense no

Teatro dos Campos Elitos,
dirigindo Conservatorio de
Paris.
Do programa constaram

tnusicas de Mozart Men­
delssohn e Strawinsky.

- A critica parisiense foi
lln�nimem considerar, um
êxito completo a audição da

I Orquesttra
sob a l'égencia

de Elezar de Carvalho, afir­
mando que o maestro bra-

I
sileiro POSSlli "grande po­
der da comunicabilidade e

autoridade" á frente de uma

OT\}I.le.estda,

�.""'_"'__"'--�-_;''''''.J'\",.

MAIORES VANTA-
GENS PARA OS
TRABALHA-,

DORES
NOVA IORQUE, 11 (U, PJ

- O diretor elo Departamen­
to Ir\dustrial da AFL-CIO,
-Walter Rimther, .declarou que
os trabalhadores norte-ame­
ricanos procurarão conse­

guir menos horas de trabalho
por semana, salários anuais

-..Igarantidos e maior liberdade
para resolver- suas disputas
de trabalho,

AFUNDOU UM CARGUEIRO NORUE­
GUES NUMA COUSAO COM

UM BRASILEIRO

, \

j
".')Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

Dentista pára Crianças
"

DR. JUAREZ PHILIPPI

I C o .s
DR. YLMAR CORRlll{\

I l\'IÉD

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Felipe

CUNICA MÉDICA
CONSULTAS das 10 - 13 ho­

Dinlomado ·pela Faculdade Na-
ras.

domai de 'Medicina da Uníver- Rua Tiradentes 9 - Fone 3415
sidade do ;Brasil '... .�

: , _

Ex-interno por concurso da .Ma-· DR. JOS� TAVARES
ternidade-Escola

(Servtço do Prof: Octávio Ro- IRACEMA:-
drigues Lima) DOENÇAS NERVOSAS E MEN-

Ex-interno do' Serviço de Clrur- TAIS - CLINICA GERAL
gia do Hospital I. A. P. E. 'I', C. Angust ia Complexos

do Rio de Janeiro [nsonia -- Ataques - Manias -

Médico do Hospital de Caridade Problemática afetiva \e sexual
e da Maternidade Dr. Carlos Do Serviço Nacional de Doen-

. Corrêa ças Mentais. Psiquiátra do
DOENÇAS DE SENH.ORAS - Hospital-Colônia Sant-Ana.

PARTOS - OPERAÇõES CONSULTóRIO -:- Rua 'I'ra-
Cons

í

Rua João Finto n 16,; jano, 41 - Das 16 às 17 horas.
das 16,00' às 18,00 horas.'. RESIDÊNCIA: Rua' Bocaiuva,
Pela manhã atende drà-' 139 Tel. 2901
'riarnente no Hospital de ,

__.-
-------

Caridade. DR. ARMANDO VA�É-
Residência; 10 DE ASSIS
Rua: General Bittencourt n.

R
101. Dos Serviços de CÍínica Infantil

Telefone: 2,692. da Assistência Municipal e Hos-
pital de Caridade

CLl�ICA MÉDICA DE CRIAN­
ÇAS E ADULTOS
- Alergilt -

Consultório: Rua Nunes M&-·
ch ad o, 7" - Consultas das 15 às
18 horas.
Res idê ncia.: Rua Marechal Gui­

lhe rm e, 5 - Fune: 3783

Edifício João Alfredo -- l° andar.
Salas 1 e 2 -- Rua Jerônimo Coelho; 1
Horário: 8 às 11 --' 16 às 18 horas
Atende exclusivamente com hora marcana.

•

f

.----- --------------------�----��-----

DR. CESAR BA1AlHA DA SILVEIRA
)Oírurgtão Dentista

CI1n1ca de Adultos' e criançu
Raio 'X

• l\tende com Hora Marcada
Felipe Schmldt 39 A Salas 3 e 4,

FARMÁCIA DE PLANTA0
DR. ROMEU BASTOS

PIRES
MÉDICO

Com prática no Hospital São
"rancisco de Assis e na Santa

Casa do Rio de .Taneiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vital' Mei-
reles, 22 Tel. 2675.
Hor ârlos : Segundas, Quartas e

Sexta feiras: I
Dus 16 às 18 horas
.Res idência r Rua Felipe Sch­

m idt, 23 - 20 andar, apt.· 1 -

Tel. 3.002.

'DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO

.

MIWICO
.Operacões _ Doenças

.

de Se­
nhoras _ Clínica .de Adultos.

.

Curso de Especialização no

Hospj tal dos Servidores do Es­
tado,

'

(Serviço do Prof. M_ariano de
Andrude ).

. r

Consultas - Pela manhã no

H ospitn 1 de Caridade.
À tarde das 15,30 hs. em dian­

te no consultório "á Rua Nunes
Machado 47 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 2766.
Residência - Rua 'Presidente

Coutinho 44.

frua.

J 1 domingo -- Farmácia Nelson
Schmidt

7 sábado (tarde) -- F'arrnácia MODERNA - Rua
.João Pinto

8 domingo -- Farmácia MODERNA -- Rua João
Pinto >

t

14 sábado (tarde)' -- Farmácia' Sto AN.TÔNIO --

'

Rua Felipe Schmidt, 43
,

' <

'
I

15 'dom.ngo -- Farmácia Sto _\.NTóNIO -- Rua
r elípe Schmidt, 43

•

21 sábado (tarde) -- Farmácia CATARINENSE-­
Rua Trajano

2� domingo -- Farmácia CATARINENSE
Trajano

28 sábado (tarde) -- Farmácia NOTURNA
'I'rajano /

29 domingo -- Farmácia NOTURNA -- Rua' Trajano
,

O serviço noturno será ef'etuadq, pelas Farmácias
Santo Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch­
midt, 43 e Trajar. o.

A presen te tabela não poderá ser alterada sem pré­
via autorização deste DEPARTAMENTQ.

D .. S. P., dezembro de 1955

DOENÇAS DO APARELHO DI­
cTESTlVO - ULCERAS DO 'ES­
l'OMAGO E DUODENO, AL}<;f{-
'.<IA-DERMATOLOGIA E fCL!­

NICA GERAL

DR. .JúLIO PAUPITZ

\
Ex-internoF}:�? enfermaria

� Serviço de gastro-enterologia
l.la Santa Casa do Rio de Jenetro

(Prof. W Berardinelli).
i Curso

.

de neurologia (Prof.
:.\ustl'egesilo). '

i Ex-interno do Hospital mater­
'nitlade' V. Amaral.

I DOENÇAS INTERNAS
Coração, Estômago, intestino,

)Jígado e vias b
í

liares.: Rins, ova­

'rios e útero
Consu.ltôr i o : Vitor Meireles 22.
Das 16 às 18 horas.
.Residência: Rua Bocaiuva 20.
Fone: 3458.

Rua

Rua
J

-------------

CLINICA
de

OLHOS - OUVIDOS
E GARGANTA

, DO
DR. GUERREIRO DA

FONSECA
Chefe do Serviço -de OTaRI­

NO do Hospitul de Florianópolis.
Possue a CLINTCA os APARE­
LHOS MAIS' MODERNOS PARA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE
Consuitas - pela' manhã no

HOSPITAL
À TARDE - das 2 as fi­

no CONSULTóRIO .2.1 Rua dos
lLHl�OS n". 2
RESID,f;NCIA - Felipe Sch­

m i dt n". 113 Tel. 2365.

DR.-·AN'l'ONIO-MONIZ'
DE ARAGÃO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
Ortopedia

Consultório: João Pinto, 18.
Das 15 às 17 diàriamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva 135.
Fone: - 2.714.
DRA. WLADYSLAVA

W. MUSSI

NARIZ

DR. CLARNO G.
GALLETTI

351:2.
HORÁRIO: dase

nu. ANTONIO DIB
MUSSI

15 ás 18 ho-

"

ras

Kesidência: Avenida Rio Bran­

"0, n. 42.
A tende chamados

DR. .JOSÉ .MEDEIROS
VIEIRA

- ,\I)Y<JGADO _

Caixa Postal 150. - ltajaí
anta Catarina.

----------_..�-----------------
-

Co.mpanhia de Navegação
'_. Hoepecke

NAVIO-MOTOR "CARL HOEPCKE"

A D V o G A DOS

_ MÉDICOS
CIRURGIA CLíNICA
GERAL-PARTOS _

Serviço completo e especiali­
zado das DOENÇAS DE SENHO­
RAS, com modernos métodos de

..

diagnósticos e tratamento.
"ULPOSCOPIA - HISTERO _

SALPINGOGRAFIA - METABO-
.

LISMO :í3ASAL
R'\dioterapia por ondas curtas­

Eletrocoagulª-ção _ Raios Ultra
Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n 1,

10 andar - Edificio do Montepio.
HorlÍrio:' Das 9 às 12' horas -

Dr. MUSSI.
Das 15· às 18 horas - Dr,a.

)WSSI

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAL

Especialista em molés�ias de
'enhoras, e vias urinárias.
Cura radical das infecções
"'udas e cronicas, do. apeJ'elho
"�nito-urinário em ambos os

Rp�irlêl'l('ifl:

powsky, 84.
Avenida Trom-

sexos.

LJoenças do aparelho D,igestivo
do sistema nervoso.

'

'Hor;irio: 10% ás 12 e 2% ás o.

Consultório: R. Tiradentes, 12
- 10 And"ar - Fone: 3246.
Residência: R. Lacerda', Cou-

cinho, 13· (Chácara do Espanha)
- Fone: 3248.

.-�-----_.--_ ...�--_._"'�

O ESTADO
----------_._

,

Fpolis.
27-12
8-1

l
20-1

'.

1-2
13-2
25-2
/8-3·

As crianças sadias acham .pra
zer nas menores cousas. Elas pró
prias inventam e confeccionam, cem

alegria, muito s dos seu, brinqu,e­
dos, porque a SU,U bôa disposição
física lhes permite ser activas, es­
pertas e bem-humoradas.

É, de facto, uma 'verdade incontestável que a inteligência, o espirito inven­

tivo se desenvolvem mais livre e harmoniosamente num sadio organismo
infantiL

Os médicos .estão sempre ensinando e lembrando que a fraqueza; uma
alimentação mal orientada, o funcíonamento deficiente dos órgãos, as do­

enças, enfim, são causas fi equentes de atraso no desenvolvimento físico e

mental das crianças. Tôdas as pessôas esclarecidas sabem o quanto pode a

infância influir - favorável ou desfavoravelmente - na vida adulta de

cada ser humano.Uma meninice com saúde é património precioso, é indiscutível
factor <te êxito, Os pais devem, portanto, empregar os maiores esforços para que
seus filhos possam contar, no futuro, com essa apreciável reserva de energia.

Sentir-se-á, decerto: muito mais feliz a criança inteligentemente cuidada,'
o petiz robusto que imagina jogos divertidos e eonstróí,' com poucos meios,
pequeno s mecanismos engenhosos, do que o s.aroto doentio, vítima da inexpe­
riência dos pais, o qual, mesmo rodeado de bonito.s brinquedos, será, na
maioria dos casos, desanimado e irritável.

Grande inimiga d i saúde é a prisão de ventre, Essa íntoxícante atonia

muscular dos intestinos, tão comum nas crianças e nos adultos, e da qual
resultam perturbações gástricas, abatimento, falta de apetite, mau hálito,
nervosismo, erupções na pele e outros distúrbios rr.s.is sérios.

Ventre-Livre é o remédio de confiança para tratar a prisão de ventre

e os desarranjos gastro-intestinais. De acção suave e sabor agradável,
Ventre-Livre é largamente usado pelas mães experientes e preferido pelas
crianças, tanto no Brasil como nos demais países onde penetrou.

/

•
Não esquecer nunca:

Ventre-Livre não é purgante.

DR. MÁRIO DE LARMO _

CANTIÇÃO. '. J BATE A PAA RECORDE

CLfNIC�Éd�/fR�ANÇAS ! Re'staurante N'apol-I i --� I AÉREO DE TRANSPORTE

co:,�::��t�i���!-d:'�S i···.
"

.

-

.

'

: P.4'I.I ,_

SC�� �������::�i:�;:;::�:1
,,�:��""::;;::.:,

Vito, Moi, i ::.�:::?;:..::::,.",_ i!"V_ fIlA'00RAIY7l' TODO OlA
'

:�; %:';�-S:��U:i,-::_nf:� ,�:
Das 13 às 16 horas. ;.... iII I!•• ,.••_ /

I '"
.,. .nos' v.:4p.�JOSTelefone: c'onsultório - 3.415 'i

barcado em Buenos Aires

Residência] Rua' José do valer' .
,."" 'la: terça-feira (3 de janei-

'

Pereira 158 � Praia da Saudade �
,

,
) CI'

- Coqueiros

\ D�ft�,·
\

t
': ��� A�;���a�ar����,�.�

nR.VÍDAIi DUTRA FILHO

V
; <-,.? -õ

� � _ A!rways que
.. tran,sitol� pelo

'co��u�:::r?o:DEF�lf;:N���lidt, ,._, iag.,.,e�._ IO�O,,m.. :�.,.Sd'eigY!ilD,Ç,B..l).
-e iIl' � � � Rw de Janeiro a noite do

:fl (das 14 às 17 horas). _' e. _ _�. • ',_ _

I � . I'" < li! c

• mesmo dia com -destino a

Resldência : Tenente Silveina, i.. .'

-c, e \ ri:lpl Z '

'
<: -4'" • ' .. Los Angeles.

130 (Fonll 3165)., CI �

.-.

DR:-CONSTÃNTINO so NOS 'CONFORTAVElIS MICRO-ONIDUS DO Senhor'es Comerc.-·ao1es
Dez poltros de dois anos

DIMATOS 110100 SUL BRISILIJ'IBO
.

•
..

ainda não domesticados, �
MÉDICO CIRURGIÃO

. C'
�

,( ,-
� .

B') .

e Industr.-al-s
outros dois de três e quatro

)oencas de Senhoras _ Partos â.I ti
.

_ Operucées _ Vias Urinárias Florisvópolis .- Itaía! -- Joinville � CurUiba -1
,lOS, respec ívarnents, estão

, Cu iso de aperfeiçoamenb e ,�.� ''"'..
",' !

- O. Impôsto de .Renda pago' s!)bre o lucro real, apura.. voando para a Califórnia,
onga prática nos Hospitajs de. • ................_._.,-

D
...

d 'I
do "peh- escrita comercial, é mais justo do .que o calcula- numa distância de quaó:e

JueTios Aires. Age"-nCl·a. KDa eoooro esqUIna a 13000 '1
cuNsULTóRIO: Rua Felipe

.
• Rua, Tenente Silveira ido_pelo.luero presumido, com base na escrita fiscal. Pa- . qUI ômetros, para se-

:"hmidl, IH. 18 (sobra,lo). FONf, : guem sàmente impôsto devido,' encarregando o nosso r:_em vendidos a turfistas
.:;.. -------�--""!"'�--...����----.1 E"criLól'io 'da feItura das suas escritas: Aceitamos tarn- Ilorteamericanos.

O ESTADO I bém escritas atrasadas. '

ESCIUTóRlO CONTÁBIL"DWBILIÁRIO PERRONE
Rua Deodoro, nO 11 -- Caixa Postal 110/ 355 -

rone nO 3222� -- Florianópolis.

Filhos sadles
l '

..

•

ITINERÁRIO

SAíDAS DE
I D A VOLTA

ÀDMINISl'RAÇÃO
Reda�ão e Oficinas, à rua Con­
selheiro Mafra, n. 160 Tel. 31122
_ Cx. Postal 139.
Diretor: RU;BENS A., RAMOS
Gerente: D01\1JNGOi> F. DE

.

AQUIN't
'

Re.presental.tes: I
Rep'resentaçõl;!s' A. S. Lara. I

Ltda. .
'

I Rua Senador Dantas, 4'0 - 5°

Iandar. I
•

- ADVOGADO " Tel.: 22-5924 _. Rio de .Tanei'r ...
nua Vitor M",il'eles, tiO. Rua 15 de Novembro 228 5°
FONE: � 2.468 andar sala 512 - São Paulo.
.

Florianópolis -

I ASSINATURAS
�

�.
-_ .._. Na Capital

DR. ANTONIO GOMES DE Anc , .. , Cr$ 170,00
ALMEIDA I

Semestre .. Cr$ 90,00,
. No Interior

DR. ALVARO DE Ano Cr$ 200,00

CARVALHO
ADVOGADO' Semestre Cr$ 110,00

DR JÚLIO DOIN .' EscritórlO e ResIdência: I Anúncio mediante contráto.
.

I
MEDICO DE CRIANÇAS Av. Hf'rcilio Luz, 15 Os originais, mesmo não pu·

VIEIRA PUERICULTURA - PEDIAT:aIA Telefone: :3346.

I' bJicados,
nào serão devolvidos.

MÉDICO - ALERGIA INFANTIL ... A direçào não se re'sponsabiliza
ESPECIALISTA EM OLHOS ('onsultório: Rua

Tirader'-I ) &6•• 41 pelos conceitos emItidos nos al'-.

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA tes n. 9. ti[\'os assinados;

TRATAMENTO li: OPERAçõES ReSidência: - Av.
o

Hercilio
D E N TIS TAS I'

-, ..

Infra-Vermelho _ Nehulização _ Luz n. lf,o � Tel. 2.5,,0.
INFORM.AÇÕ"'S, U'1'EIS

-,

Ultra-Som. Horário: �. Das 14 às 18 ho- '"

(Tratamento de sinusite sem ..as diáriamente· O' leitor éncont1ará', nesta ço-
,

operação) DR. SAMUEL FONSECA luna, informações que pecessita,

Ang'lo-retin08copia _ Receita de DR. NEWTON CIRURGIÃO-DENTISTA "dFària111ent� e de imediato:

Oculos ..., Moderno equipamento _ D'ÁVILA Clínica - Cirurgia JORNAIS' Telefone

de Oto-ltinolaringologia (único' .CIRURGIA GERAL
PROTESE:. _:. Pontes Moveis e (I Estaçlp.;_............... 3.022

E t d ) Dentildura;! 'em A Gazeta :.............. 2.656
..

no's a, o 'Doenças de Senhoras'- Procto. D'" , T d 3579
HOl'ar,lO das 9 as 12 horas e'

logia _ Elet�'cidade Médica
Nylon.. .lano ua . a'r e ,........ ..

I 16 18 h I
'HA'fI':RMI1.: - Tl'8tamento de Imprensa Oficial 2.ti8_8

(as, as
_.' .

oras.
. . Consultório: ua Vitor. Mei- canais pela al- OOSPITAIS '\

ConsultollO. - Rua Vitor Mel- reles n. 28 - Telefone: 3307. ta frequencia. r/. Caridade:

rei�s 22 -

RFon�_2673' 20 Consultas: Das 15 horas em Raios X e Infra-Vermelhj) (Provedo'l:) : : ',' V114

F ,es'2 -21 ua ao orge diante." Consultório e Residência: n. (Portaria) . �' ,........ 2-.03f1! one 4 . Residência: Fone, 3.4'22 li'ema.ndo Machado nQ fi Nerêu nunlos, . , .,. .... ... 3.8Hl

DR. MARIO WEN.
[{'ua: Blurnenau 11. 71. }"õne 222Q

.

Militar ............•..... 3 157
São Sebastião (Casa de

.

DHAUSEN Bit ANTONIO BATISTA IConsultas:' das 8,00 às 11 ho- Sl\úde) ; 3,153

CLINICA MÉDICA DE ADULTOS JUNIOR ..as e das- H,OO às 18 horas. /

CMH��A:Mr�A!�D:6i�-seaUDR�P'.��l: .�:�.: Habilite-se aos exames de lYI"Ielureza, de que trata o

E C�IANÇAS . CLlNICA ESPECIALIZADA DE Exclusivamente com hora mal'-'
•

3.121 Decreto-Lei n. 4.244, fazenelo cursos preparatórios em
Consultório _:__ Rua João

,Pin-I' CRIANÇAS. ada.
to, 10 - Te!. M. 769. Consultas das 9 ás 11 horas. Sábado - das 9 às 12. I GENTES 1 ou em 2 anos.

Consultas: Das 4 às 6 horas. Res. e Cons Padre Miguelin'lO Corpo de B�!llbeiros .... '3.313 Informações e matríçula' na Livraria. Lider, telefones
Residência:. Rua Esteves Jú- 12.'

'

DR. LAURO CALDEIRA Serviço· Luz (Raclama-
.

45 T I 28 2
.

) 2.40' 2316 e 366L
mor, . e. . 1

. DE ANDRADA coes ..

DR. NEY PERRONE Polícia (Sala Comis'sário .. 2.1)�8 3 - Colaborar para o engrandecimento da ci-

DR. I. LOBATO·' MUND
Policia (Gab. Delegado) 2.f\94 dade é dever de todo o cidadão. Faca a inseriç.ãoCIRURGIÃO-DENTISTA COMPANHIAS DE -

FILHO 'I�ormndo pelaFaculJade Nacio- CONSULTóRH) Edificio TRANSJ'ORTES de seus imóveis na Prefeitura ou no Posto Fiscal

Doenças do aparelho respiratório nal o" Medieina Universidade ,Pal·tenon - 20 andar � sala TAO ..•................ '1.700 do Estreito e estará colaborando com o Censo 'Imo-
TUBERCULOSE do Brasil 203 - Rua Ténente Silveira, 15. Cruzeiro do Sul 2.500

bT
- . - - -

RAnrOGRAFIA E RADIOSCOPIA RIO DE JANEIRO Atende diáriamente das 8 às Panair ,.......... ;; 553 1 lRrJO quc trara inllmeros benefICios para o Mu-

DOS PULMõES Aperfeiçoamento na "Casa de 11 horas. Varig . . . . . . . . . . . .. . .. .. 2:325 nicípio.
Cirurgia do Torax Saude São Miguel" 3as e 5as das 14 as 18 hOl'''S, J.Jóide Aéreo

,
,.,. 2':402

Fnrmado pela Faculdade Nacio- Prof. Fernando Paulino 7- 19 as 22 horas. Real ..... .- . .-............ 21.377
nal de Medicina,,, Tisiolo.gist.a e

I
Interno por 3 anos do �erviço Conrecc'iona Dentaduras e Pon· Scandinavas 2.300

'fisiocirurgião do Hospital Ne- de Cil'urg-ia te�, ;\'fóveis de Nylon. HOTÉIS
. rêu Ramos Prof. Pedro de Moura Lux .... . .. . . . . . . . . . . 2.021

Curso de especialização pela OPERAÇõES DR. JOÃO ASSIS FILHO Magestic.. . . . . . . . . . . . 2.276
S. N. T. Ex-intenio e Ex-assls- OLINICA DE ADULTOS . 'Metropol 8.147

tente de Cirurgia do Prof. Ugo DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIÃO DENTISTA

J'
La Porta ".... 3.;{21

Guimarães (Rio). OONRULTAS: No Hospital de Clinica. de .Adultos - Cirurgia Caéiq'ue �.449
Cong.: Felipe Schmidt, 38 - CaTidade, diáriamente pela ma- e Protese RalOS X Central , . .. . . 2.694

Fone 3801 nhã Rua Feljpe Scllmidt, 39 A - Estrela 3.371

At·ende em hora marcada. RESID'ltNCIA: � Rua Duarte salas 5 e 6 IIdeal ...................• 3.659

"Re�.: 'Rua stêVes Junio'rj' S'çhutel, '129 '-'c ··'Peld. ·3.28�
'-,

Atende com' hor,a marcada ... ESTREIT,O \
"

.

(lO <lH95' f'lurÍill,ópolis, Da� '9 às 12 e das l�':às 16, Disque , ..

,
,. oll'

Santos
4-1
16-1
28-1
9-2

21-2
4-3

16-3
O .ho,eádo de saída ele Flodanópolis será às 24,00\horas'�e do .Rio de .Janeiro às 16,00 horas.

..
Tm1to ll<�.Id'a como na Volta o navio fará escala nos

pod\l:> de São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba.
Para melhores informações, dirijam-se à séde da

Empl'êsa, à rua Conselheiro 'Mafra, 30 -- Telefone 22-12.

Itajaí
29-12
10-1
22-1
3�2

Rio
3-1

1a-1
27-1
8-2

20-2
3-3

15-2·
.27-2
10-3 15-3

ARTIGO 91
CURSO BOSCO

/ Lotes \.

a
'---J

Venda
Na Pràia da Saudade, em Coqueil'(�s; ao lado do

Grupo Escolar "Presidente Roosevelt", com 15 metros
de frente, área de 400m2., servidos de água encanada '1e luz. J J
'''Informações no Ioca;l"corn o sr. Gilberto Gheur.

;�)

Juntam'ente com os cava­
los de corrida viajam o ve­

terinário Natan Grosin'sky e
os cavalariços Pedro Alonso
e Átila Farsky, êste último
filho· do conhecido criador
argentino .Julio Farsky, pro­
prietário elo -Siud Kinczem,
ao qual pertenciam os ani­
mais.

A PAA informou que pre­
c'auções especiais fôram

-

to­
mudas, principalmente tendo
em vista ós poltros aillda
bl'ilvios. A bonio do gigan­
tesco Clipper fôram deposi­
tados seis farelos' de feno,
pesando 150 quilos, além de
grande quantidade de a'ua­
fá frêsca. Água bicarbona­
t::Ldii, para combater a aci­
dêz, será fornecida aos ani­
inais em cada parada elo
Clipel'.'
Levando tripulação dupla,

9 avião deverú cobrir via­
gem, de um laelo para outro
do hemisfério, voando por
sôbl'e a América do .Sul e

I Amética Central, 110 tempo
. aproximado de 45 horas de
vôo. I .

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ftortanôpolís, Quinta,-feil'a, 12 de Janeiro. de 1956
O ESTADO
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Você sabia .' .

DIA 14 - o grito de

VENDE-SE

CARLOS ROBÉRTO e CÁSSIA HELENA participam aos

1·
.

-

d s us pais LUCIO FREI-
parentes e pessoa.s das re açons e e, '

.

TAS DA SILVA e NAIR HAHN DA SILVA, o nascl1nen�o de

reu írrnâo CLAUDIO RICARDO, ocorrido na Maternidade

I:!r. Carlos Correia.

Flol'i:mópolis, 7 de Janeiro de 1956.

Vende-se. por motivo de mudança, uma loja
r ian ópol is à rua Tenente Silveira.

Informações nesta redação ou à Avenida
Luz, 132 Apt. 3 - Nesta.

em Flo-

Hercilio

_. - __ u ............. __ .....-_..:: ' __,,-"'........,��
SRS. EMPREGADORES!

TEMOS O Grato. 'Prazer de Chamar a Vo.,sa. atenção.
para êste anuneín:

rioca.
FÍorianópolis 6-1-56

.

. P'àrticipação
Vva. Odete Silva dos Pas- José Fernandes e .J�rde-

ti
. arentes e .ina Fernandes paiticípamsos par icipa aos pe '

pessoas de suas relações o :lOS paren toes e pessoas de

.contrato de casamento de suas, relações, o contrat� de

seu filho AGILBERT.O com ::as�lmento de sua .f!lha
a srta. Onaide Cecilia Fer- ONA1DE com o sr. Agilber­

to Aurino dos Passos.

Fpolis - l-l-55

Algo de novo para a sua ca ia: Uphoistery'Lealher Grup, pela primeira vez, apre­

senta o. couro como material decorado. Inspirado na mo. bília do. século. XVII, da In­

glaterra, esta cadeira de ar mação. branca e almofada' e meio. espaldar do couro f'lo­

reado. As mesinhas são. de macieira escura, sendo o ab jo.ur de porcelana com co­

bertura branca de pergamí uho. (APL,<\) .

.
---------------�-----------------------------------------------�------------------------------- #------------------------

VACINA CONTRA A
DIFTERIA

- Até seis meses, a criança
geralmente tem' "11unidade
natural em relação à difte­
ria. Mas, de um a cinco anos,
essa imunidade quase não
existe. Daí a necessidade de
se vacinarem contra a doen­
ca as crtancas dessa idade.
.

Leve seu í'Ilhinho ao.

médico ou ao Centro de
.

'Saúde mais proximo,
para vaciná-lo. contra a

difteria. - SNES.

A AGÊNCIA "SANTA LÚCIA", secção de empregos,
destina-se a colaborar com todos aqueles que Precisam ter
30b suas ordens, empregados das mais 'variadas profissões.

Selecionando rigorosamente todos os, candidatos ins­
critos nesta Agência, estamos aptos, a apresentar quando
necessário; pessôas de capacidade e honestidade compro­
vadas, e nas mais perfeitas condições, para assumírém as

mais Diversas Funções.
Entre em contacto com nossa Agência; ou aguarde a

visita. do nosso representante.
"AGÊNCIA SANTA LÚCIA"

Rua' Jerônimo Coelho - 1 - 1°. andar - Sala 6
_ Edifício "João Alfredo"

Participação
, RUY I�ERNANDES E SRA.

Participam o noivado de su� fi.l�a Sue!y,. com o Sr.

Sérgio Dclmns, de conceituada f'amilta da SOCIedade Ca-

'Agilberto e Onaide
Noivos

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA

-Jnandes .

Estrei to 1-1-56

PR. {VO yON WANGENHEIM
. ......:,. DENTISTA

� Consultório. rua Bocaíuva, 42
�"_J,!"-_"""",-",,, Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Domingo, naRessacada,Grande Prer

Presidente do Jóquei Clube, com
oCr. $_10.000,00 ao vencedor
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��T���2�\,�i�r�COííJpromisso
-

sério para, o líder
Pau�a,Ram�s 5 �'if���.� ,

ENFRENTA ESTA NOITE o PAULA RAMOS o AVAl
Imbituba O,,�calUva o, em Henrique Lage

.

A����otG 4 x Paula Ramos 3 O compromisso de hoje, com 13 pontos perdidos e,

___.)'>,?gueirense 4 x Tamandaré O _.
à noite, para o "leader" é portanto, ante-penúltimo co-

�----- -

Avaí 4 x Bocaiuva 1
dos mais difíceis. Muito em- locado, o tricolor praíano

Atlético 5 x Guarani 2 �IJOl'fl
o Paula Ramos esteja I não deixa de ser considera-

Imbituba 5 X T,amandaré O atrav!ssando má fase, já do adversário perigoso, tau-

_ Figueir'ense '3 x Paula Ramos' 1
�.......................................... categorizado3 empregarão

Ij Caréca (Atlético) .- :........ 1
todos' os seus esforços pelo

:i\tlétit$"O,2 x Ãvaí 2 -.

Tião (Guaraní) 1
Bocaiuva-d x 'I'arnandaré -1 Loló (Avaí) 1.

triunfo que, esperamos, per-

-Gi.l�rahí 2 x- Figueiren'se 1 Betinhd (Figueirense) 1 tenç1a àquele dC1u.e melhotl" PARIS, 10 (U. P.) - A tida. A Rússia está em se-

Paula Ramos 2-" Imbituba 1 Adão (T'amandaré) : _....... 1
sou ler se con uzrr na cm -

\l-gentina e a Hungria fo- gundo lugar, com 6 vitórias,

AvaÍtl 2 x 'I'amandaré 1 J
. -

h (T d ê) 1
cha nos noventa minutos de, am classificadas hoje em 2 empates e O derrota, com a

. OqUlU a aman are
I t ârd

..

t
Atlético I.� Figueirense 1 'r

-,

h (F'
.

) 1
u a ar ua e emocionan e. nrimei ro lugar nas posi- média de 1,75 por jôgo, e a

om. o iguerrense .. o • • • • • • • • • • • • • •

N t h te
Paula Ramos,·ti x Bõcaiuva 2 Fernando (Tamaridaré) .; o. o o 1

o urno: OUve empa côcs . elo futebol internacio- França, em terceiro lugar,

Imbituba �r:x Guarani 1 C I' I (G í) 1
de dois tentos. IÍaverá des- nal em 1955, pelo .cron ista com 7 vitórias, 4 empates e

ar IIl lOS uaranl.. .•....... : .. r• .-. ;' 1

Eígueirense T x Avaí O Nilson (Guarani) o o 0 •••••• 'I
ta vez um venceuor e um

. de futebol 00 jornal despor- 1 derrota, com a média de

Paula Ramos 2 x 'I'amaudaré O RECORDISTA DE TENTOS. NUM Só JOGO
vencido? Uva "L�Equipe", o mais im- 1,42 pontos por jôgo. "Na

Bocaiuva 3 x Guaraní O Arnor im (Avaí), com 4 tentos I
QUADRO PROVÁVEIS portante do mundo. A Hun- categoria de 5 ou menos jo-

, AVAI- - Alcides; Waldir· b "I'"
.

t
. -. A"

Imbituba 2 x Atlético 1 ." �:ARTILHEIROS NEGATIVOS grra enca eça o ran cm g gos in ernacionais, a rgen-

Avaí 2' x Paula Ramos 2 /I'eodoro, do Atlético, a favor do Imbituba. (ou Charuto) e Danda; Vi- de equipes que- jogaram tina está em primeiro lugar,

Figueirense 2 x Imbituba 1 Valéria,. do Paula Ramos, a- favor do Avaí." co,�Mol'ací e Loló; Fernan- mais de ,5 iosos em 1955 e com 4 vitórias, 1 empate e

Guarani 1 x 'I'aman daré O Boriga, do Bocaiuva, a favor do Avaí. QO, Hercílio, Amorím, Nil- a, Argentina encabeça as O derrotà, com a média de

Avaí 3 x Imbituba 2 ARQUEIROS VASADOS
tinho e Jacó. equipes internacionais que 1,8Q pontos. O Brasil está

_ �.��J"oI"J".
Bocaiuva -2 x Atlético 1 Soue in i (Atlético) � 30 vezes jogaram 5 jogos ou menos. em segundo lu-gar, com 2

Avaí 2 x Guaraní 1 A (T d ê) 23 Recorde mundial Segundo Jacques' de, Rys- vitórias, 1 empate e O der-
. maury aman are o' , o vezes '

Eíguetrense 4 x Bocaiuva 1 LeIo (P: Ramos) ". 23 vezes wick, cronista chefe do rota, com 'a média de 1,60

Atljtico 2 x 'I'amandaré 2 Domí (Guarani) ' 16 vezes de natacão _,

"L'Equipe", a Hungria jo- pontos. Depois vem- a "I'ur-

20 TURNO Argentino (Taniandaré) o .. � .' 14 vezes
. t gou 12 encontros interna- quia, com os mesmos núme-

Paula Ramos 5 x Guarani O Hélio (Bocaiuva ) : ,o•••• : •••• 14 vezes SIDNEY, 11 (V. A.) clonais êste anos, ganhando ros, mas o Brasil, foi elas-

Bocaiuva 5 x Imbituba 4' Capaverdê (Imbituba) :. 13 vezes O 'australiano Lorrain e l O deles, empatando 2, não sificado em segundo por

. Paula Ramos 2 x Atlético ()... I
.

(B luva)
-- .

9 Crapp bateu o récorde mun- .endo derrota, -corn uma mé- sua .melhor média", segundo'
.I1llZ ocaltlva

'

� ..

'

, _. vezes -- - - -
.

Pígueirense-? x Tamandaré O AI'd (A i)
"' -

.

9 dia I das 440 jardas, na do li- ditt de' 1,83 pontos por par- "L'Equ ipe" .

. CI es vai . i •••_..................... vezes

Avaí 2 x Boeaiuva 1 Norton (Eigueirense) , ... : ..... : ..... ". 8 vezes vre, em 5 minutos e 7 segun-

Gual'anI' ti x Atlético O O 11 (B
.

2
'

6' • dos O antigo I�>corelp de
swaí.o. oca lUva -. '1 veze& '. -

-

','

--

Imbituba 2 x Tamandaré 1 ,Paté c'Guaraní) .................•. -

...: o 5 vezés !Y-rnlllutOs, 7 se undos e

Fig'ueirense 3 x Paula Ramos 1, nr lt (G
-.

')
-

5 2/10 estava em.' podér da
,

na er uaranI -vez'es ,
-

Avaí 6 x Atlético '1 T·· (I b't 1 ) 5 holandesa Mary lCok, desde
.Iao m I -u )a .........•........ o . . . . vezes

'Bocaiuva 4 x Tamandaré· 3 Jsàias (Guaraní) �o._ _...... 4 vezes ) de dezembro de 1955, em

Figueire:tlse O x Guaraní O Almiro (Tamandaré), em Mi, minutos ... o 2 vezes [sleworth.

Imbituba 4 x Paula Ramos O ,_'Jtamú (Tamandúé), em 41 minutos. ':'?': 2 vezes
......,.,.........

,...,R""I-A·
........

C·
...

H7-U�.-
..

E·-�L
..

O-�.;·.�--�··Avaí 8 x Tamandaré O
-�

Dlno:.(P. Rames) ; ',' " 2 vezes

Figueirense 1 x Atlético O 'J.aime ('Avaí) .:......................... 2 vezes

Bocaiuva 3 x Paula Ramos 2 Alexandre (Imbituba) o o . . . . . . . . .. 2 vezp.s F-UTEB'Ol CLUBEAvaí 2 x Figlleirense O Fausto (Avaí) o o o .. 1 vez. '

ImbitUrba 4 x Guaraní O Wilson (Figueirense) : o o . . . . .. 1 vez

TamalíHlaré 1 x Paula Ramos O Dantas lTamandaré) .. : , o . •. O

Guar�í 3 x Bocaiuva 2 l\1
'

(P R ) 9
-

Ol' arreco . .amos, em m o .

Atlético 4 x Imbituba 3 PENALIDADES MÁXIMAS
CLASSIFICAÇÃO Convertidas elJ1 gol'

1 ° lng:ar - Avaí, 4 p-: p.
.

Pitola, no jogo Paula Ramos x Atlética
20 lugar _ Figueirense, 6 p. p. Vico, no jo'gO Avaí x Atlético"

.
'

30 lugar - Bocaiuva e Imbituba, 11 p. p. Oscar, no jogo Imbituba x Avaí
40 lugar - Paula �amos, 13 p. p. Lauro, no .fogo Atléti'co x Bocaiuva
5-0 lugar - Atlético e Guaraní, 15 p . p. Nizeta, no jogo Guaraní x Avaí
6° lugar - Tamandaré, 21 p. P/ Zà.ckY, no jogo.::B0�aiuva x Imbituba

OS ARTILHEiROS E'rico, no jogo Figúeirense X- Tamal1daré
E'rico (Figueirense) -:- 12 Valério, no jogo paula lhmos x Figueirense

. Fernando (Avaí) . o : . . . . . .. 10 Vico, no jogo Avaí x Atlético , : � 1
Sombra (P. Ramos) : ...........• 10 Nenem e Zachy, do Bocaiuva, no jogo contra o Gua-'

Wilson (-::'. Ramos) :.............. 9
Lauro (Atlético) .

Carlito (Fig_lJeirense) o

.

Oscar (Imbituba) o .

Amorim (Avaí) .' .

Zacky (Bocaiuva) : i •• o

Pitola (P. Ramos) � .

Cavallazzi (Atlético) ...•.. 1
•••• , •••••••

Jair (BocailLva) .....•.. 0 ••••• o .-.- .

Valéria CP. Ram�s)_ .. 0- o .

Cobra (Bocainva) :' , .

Professor (Imbituba) .

Ne�y (Imbituba) o .

Armando (Bocaiuva) o .

Lando (ImbitubaJ 0 •••••••••••••• :. '.' •

Chádéco (Imb-ituba) , ,,o .. " o

Nenem (Bocaiuva) :
' .

Victor (Atlétic@) . o " o .

Jacó (Avaí) '.' .

Nizeta (Guarani) 0 ••••••••••••• ' ••••••

N�ltinho (Avaí)
'

..

Ney (Tamàndaré) ..

David (Imbituba) .' . .' o o .' .

Ari (Guaraní) ..

Dedéco -çGuaraní) 0 ••••• � ••••••
Alemão (Figueirense) 0 •••••••••••• ',' •

Rodrigues' (Bocaiuva) ........•. o o

Bolão (Avaí) ,.

-

o .

. Walmor (Figueirense) o .

Antoninho
-

(Guaraní) ';-.'; r.. '; . , .

Zézinho (Guarani) .. o .

Vico (Avaí) , .

Oládio I (Tamandaré) o"..

HercHio CAvaí) '
o <o •

Pacheco (Figueirense) .- .

Sadi (Guaraní) .

Quesco (Imbitliba) : .. : .

Raul _(Bocaiuva) '; o .. ;: .. o

Jair (Tamandaré) : ..,. .

Dilney (Atlético) o : ..
'Alípio" (1\vrtí) " �.

ciíní.

Nery, do lrnbitllba, contra o Atlético.­

Desperdiçadas
.

Leibnitz, no jogo Pau'la Ramos x Guaraní
Amorim, 'no jog'o -Avaí x Paula 'Ramos

'

Dirceu (Gllaraní); ,no jogo contra o Bocaiuva.
EXPULSõES DE CAMPO

Sebastião, do Atlético, no jogo frente ao Guaraní.
Erasmo (P. Ramos) e .Chadéco (Imbituba, no jogo

entre os doi� clubes.
Balão, do Avaí, no jogo cOntra o Figueirense
Dilney, do Atlético, no jogo contra o Bocaiuva.
Vermelho do Tamandaré, no jogo contra o Atlético.

Sombra, do P ..Ramos, no jogo contra o Atlético.
Filomeno, do GUífraní, no jogo contra o Paula'Ramos.'
Marréco, do Paula Ràmos, no jogo contra õ Figuei-

·['llse ..
,. j'

,y .G-ers,ón, ·do Imbituba, no. jogo c.ontra o Paula Ramos.
Trilha, do �igueirei1se, no jogo contra o AvaL
Professor, d'o Imbituba, no jOgo contra o Atlético.

.

OS APITADORES

n,
7
7
7
7 I

61
6
5
5
5
5
5
4
4
4
4
3

,-;

3
3
3

2

Lázaro Bartolomeu , 12 vezes

Gerson Demaria -

o ..

.Ioão Sebastião da Silva o .-: .

Lauro Santos : .

Oswaldo ,l\{eira . o . . . • . . . . . . . .. . . . . . . . .. 4' v�zes
Steban Hory (húngaro) . .. .• .. .. ..... 1 vez

ASPIRANTES
Classificação

1° l_ugar - )'i"igueil'énse, 3 p. p.
2° ltígar.- Imbituba� 5 p. p ..

-3° lugar _-Bocaiuva, 10 p. p.
4° lug'ar - At1étJco, 12 p. p._
50"rugar - Avaí, 14 p. p.
6° lugar - Guarani, 15 p. p.
7° Iugl1r -- Paula Ramos, 17 p. p.
8° lugar ._ TamanÔ'aré, 20 p. p.

.PRóXIMOS JOGOS
12 - Ávaí x Paula Ramos
8 - Imbituba x Figueirense e Tamandaré x

3
3
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2

11 vezes

10 vezes
10 veze"s

2
1
.1' .

Dia
1 'Dia.
1 .- .�'Va'í.

_ O IBTADO

•

n110

'", .s >:

1:0 que os "azzurras" entra­

rão na Iica cientes. disso.
O Clás�ico da Amizade"

vai agradar inteiramente à

assistência. Dois quadros

Wilson, Sombra,' Valério, i PAULA RAMOS - Le­
I'orrado e Pito la. lo; Nery e Erasmo;· Mar­
Prelhuinar : i� horas; jo: réco, Mínela (Ney) e Jacy;

o FOOT�BAll BR;�SllEIRO, UM DOS
MELHORES DO MUNDO

, --

FfNAL DO CAMPEONATO PAULISTA
A CLÁSSIFICACÁO Serão êstes os jogos da 1'0-'

E' fi. scgriinte a c[;ssifica- dada de encerramento do

ção atual (los ehibes: 'carrlpeonato:
l.Ó) Santos, com 12 pan- Súbií(lo: POl'tuguêsa - x

tos penli(!o�; 2.0) Cor in- XV ele Jaú, 11#0 Pacaembu,'e
tianR, com 13 pontos; 3.°) .Jabaquara x Noroeste, em

Sfto Paulo, com 14; 4.0) Pa 1:-- Santos.
.

meiras, com 15; 5.°) Poriu­

guêsa, com 22; 6.°) Guarani'­
com 24; 7.0) Taubaté, XV

de Piracicaba e XV de Jaú,
com 29; 8.0) Ponte Prêta,
com 30; 9.0) São Bento, com
31; 10.0) .Linense, com 32;
11.0) Noroeste, com 34;
12.0) Jaba'quara, C0m -36.

Recebemos e agradece-

Domingo: Santos x Tau­

baté, em Vila Belmiro; Co­
rintians x Palmeiras, no

Pacaembu; GuaranL x São
Bento, em -Campinas; XV de .

Novembro de PiraCicaba x

mos:

,"Estréito, 5 de janeiro de

1956. ,

Ilmo. Sr. Pedro Paulo Ma­

chado

São Paulo, em Piracicaba;
e Linense x Ponte Prêta,
em Lins.

_Redação" O Estado"
Prezado Senhor:
Praz-nos comunicar a SEIS IATES BRASILEIROS NA REGATA

v. S.-que em data de 4 do ,

c�rrent.e foi eleita a .no�a. . BUENOS AIRES = RIO
-

clIretOl'Ia desta agremwçao

I
',-

que será empossada no dia. RIO, 11 (V. A.) - Seis Aires. O último concorrente

7' de fevereirQ e que rege-. iates brasHeiros participa- bra�ileii'o o "Mistral" de

l'á os' dei;ltinos do clube no dto da regata Bt1enos Aires- yeon Jonllie só partirá no

periodo.I956-57.

1
Rio. "Cangaceiro' com o co- dia 15, completando-se as-

A dÜ'etoria ficou assim '11andante Dómício Barreto; sim a representação nacio-

constituida: 'Aldebaron II" com Joa- na!.

Presidente - Waldemar ql1im Pádua Soares; "Pro-

D. Oliveira celevá" com Fernando Pi- :Está confirmad,o por ou-

Vice-Presidente - Osni mente! Duarte; "Guaiamu" tro lado que' a partida da

OUl'iques com Fábio Faria Souto e g-rande regata oceânica será

1° Secretário - Ely AI- .,A nalee" com Fernândo dªda às 15 horas não se

mil' de Souz� . _. 'I Fen:eira, já se encon!ram .a I a!endendo a.ssi,m, a preten­
-

20 SecretarIO - \-VIlson ! c3mll1ho da caprtal argenh- I-sao dos brasllelros que elese-

J. Vieira '.' I
na . .o "Can�'aceiro': aliás já \ javam que. a. mesma fôsse

1° TesoureIro Osmar' deve ter chegado a Buenos pela manha. .

Ouriques, , I20 Tesoureiro - Francis­
co de Assis Santos / CAMPEONATO BRASILEIRO FEMININO
Orador - Wilson Lemos DE BASKE'T BA'lLDiretor de Esportes � ,- .

.

-

.

�

.

'.

José Lourenço Amaral RIO, 11 (V. A.) - A Con-
Guarda-Esporte - Walter' [eelei'ação Brasileira de Bas-

C. _Vieira quetebol divulgou ontem o

Sem maiS' subsérevo-me pl'ogÍ-am_a do Campeonato
Atenciosamente Brasile-iro Femi;nino, sujeito
EHy l']mI'l' ('e -Souza I d·f·· d

• .... I

I
a mo. 1 lcaçao na se e que

-10 Secretário será f§rto Alegre. _E: o se-

guinte: Dia 26 - Congr,esso
�naugural na sede da As-_

sociação /Rio-Grandel1se de

Imprensa; 27 - Desfile de

Abertura, Dis.trüo'Federal x
MinaR Gerais e Paraná -x

Rio Grande do Sul; 28) -

Para:llá x Minas' Gerais e.R.
G. do Sul x São Paulo; 29).
- Lance Livre; 30) � São
Paulo x Minas Ger'ais e Dis­
trito Federal x- Paraná;

RIO, 11 (Vo A.) - Nada- se agora, que. durante o 31) - São Paulo x Paraná

menos de .2.465 são os cl'a-I mesmo periodo, isto é, ctu- e Distrito Federal x R. G.

ques de futebol profissio-. r-ante o ano de 1955 foram, do Su I; e IOde fe�ereiro)
, I' .

"

nais do Brasil. '. I í'egistl'ados na Tesouraria - Minas Gerais x R. G. do

Noticiamos, recentemente, I da C. B. 2.465 contrato de Sul e DiRtrito Federal x São

que durante o exerci cio pas- I jogadores profissionais A Em homenagem à filha do
sado a C. B. D. concedeu a Federação Paulista de FLte- pl'esidente da CBB foi ins­
transferência, para o es- boI concorreu com o ntaíor tituída a taça "Isabel Cris­
trangeiro, de 14 joga'dores volume registrado 788 COl1-

I tina" para ser disputada no

pwfissionais brasileiros, tratos, seguida dá Federa- certame. A referida taça se­

dais quais 7 foram atuar ção
-

Metropolitana de Fute- rá de posse definítiva para
em clubes- italiaros. Sabe- hol, com�.262, _:i1- equipe campeã._

POSSUI' O BRASIL 2,465 FUTEBOUS-­
TAS. PROFISSIONAIS

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta-feira, 12 de Janeiro de 1956

AMOR MEU
DE PITIGRILLI Oriente Médio, era-me necessário um documento que já
BUENOS AITI:rr:S-· (APLA) - Ao escrever uma' 11:!,\'1a sidó negado a vários compatriotas por um da que­

carta de amôr, nos preocuparrios com nosso estado de ani- 1e3 empregados que são ferozes com os subalternos,
mo, sem perguntarmos qual é o estacfo de animo da ou- fá-násticos. pelo regulamento, implacáveis com õ horário,
tra parte. Se é ceptica, culta, indiferente, nossa carta ciumentos de seu mata-borrão, e consideram o guichê
àesencaéleará sua hi+ar ida de, sejam quais forem os ter- com troneira através do qual se dis-para sôbre o contri­
mos em que está red ig ida. Se não é, por mais idiota que buinte. Apresentei-lhe sem esperança meu pedido, no

seja nossa carta, nunca srrá bastante idiota, qual pôs sua complicadissima assinatura.
.

N o primeiro caso, convem reduzir ao mínimo, as oca- - Que bela ass ínattura l - exclamei covardemen-
slões de fazer rir. Um convite a um concerto, para as te, com Os olhos cheios de admiração pela espiral de vá­
corridas, a urna estréia, uma cesta ele-frutas exóticas, al- ri.is voltas oblongas em que havia engastado a gema de

guma gnrrafa ele champanhe, um livro dizem melhor 3CU nome.

que RS frases correntes., E não fazem rir. Além disso, Sor-riu-me através dos óculos e dos dentes, e' deu
provocará como .reaposta uma chamada telefônica, um .lospucho favorável à minha. pretensão.
encontro. Com uma dama de certa categoria mental, é Quinze dias depois, no navio de Estambul a Trieste,
mais delicado "dar a entender" que "dizer". O "dizer" encontrei uma cançonetista que havia sido sua amiga,
se reduzirá li expressar o desejo de vê-la, de ouvi-la, de estava para casar-se com êle, e logo ...
passar meia hora den tro de seu campo magnético. Se, ao Contando-me a história de seus amôres, a cançone­
contt'ár io, é de baixa categoria, pode-se sacar a bateria tista tirou da valise de mão a última carta. suplicante
de cozinha do coração, do sentimento, da alma, de "toda que êle lhe havia escrito de Estambul, e me, perguntou:
a vida", da "mais bela", a única, a eleita, a "diferente de -E você aconselharia a uma _pobre mulher a unir-
todas: as j'imlheres".' " ',e POl,�toc1a � vida a um homem que assina suas cal'taslEsta é uma linha a seguir quando se-trata de uma de amor aSSIm? I.
mulher que ficou independente pela viuvêz, o divórcio, : .

, ;�I .�lI;� ""í
pelo conjugue em alto mar, solteira, ar-tista, profissional,

-----.

ou uma mulher que chegou a um a.côrdo com .o próprio Acontece No Bras·11marido, que se orienta pelos assuntos de seu próprio co- M II' '

•••raçao.
Se sobrevive algum r-n puz in ho retrógrado que, para

comprometer-se com urna i-apa rigu à antiga, segue o ve­

lho procedimento, deve saber que suas cartas serão co­

mentadas pela mamãe, Os parentes chegados e o pároco.
Use, pois, as formulas convencionais: "unir meu desti­

no ao Seu", "fazê-la f'eltz, construir um lar", "encontrar
em seus páis um papai e uma mamãe", e outras neces- i

stdades do genero que não transcrevo para não ter que

desinfetar com alcool a estilográfica por dentr-o e por

for a a cada palavra.
Esta última classe de rr.parígas educadas na incuba­

dora eh, províneia se vai rareando. As senhorinhas de

hoio, l:i':1du:,da's, próxtmas dr: se graduarem, emprega das,
profiss ioruris, pli1l1inaj'um êsses trastes velhos da retó­

rica. Urna tnvde, a senhorita volta para casa um POL)CO
mais radiante- que de costume, passa o' pente no elevador,

.

lança sôbre uma cadeira a bolsa e as luvas, e anuncia:'
I

Caso-me com Fulano de T�l.
xxx

As CArtas. de amôr começam a ser cartas dê amôr

C!epois do matrimouio ou de seu aquivalente. Antes, eram
fórmulas convencionais. Desde o momento em que são

cartas de arnôr arma-se sua periculosidade. Um conse­

lho f'raterna l : ,'il�ão escrever 1" Mas, desde õ momento em

que não He pode pretender êsse hel'O�Sm?, porque çm ,ca­
da namorado há e11 grufom.m o lhes ass inalo as desditas
a que se expõem escrevendo e recebendo cartas de amôr.

1) - Um dia, quando o arnôr tenha terminado, re­

ceberão um pacote de cartas - as suas - atadas com um

b:h'b:!l'ic, P o cC):1'\'i:e pa rn trocá-las por outro pacote de

Chl't;H.'; .r: �;) Y€)lfl._ M�s .onds .tevi.a.� ido pa�a.r?�_ As pi-i-
. meirns três ou quai'l'o se eonservnm : e as otitrus ? Havia­

mos j:rlsgado um pedaço para limpai.' a piteira, amarrota­
r.un-se nos bolsos, ficaram em um sobretudo de inverno

ou nn capa impel'me'avel, é.sl;arão embalsamadas como

TIl:l1'clHlores na enciclopédiR. Juntar todo o epistolário é

um h'cl b:l lho de arqueólogo,
2) ,- As'suas cartas di,'igidas a uma mulher que o

ama se transformam num cartucho de dinamite. O pa­

cote qLle escondeu na almo1':lda de uma poltrona, afrou­
xando as 'molas, despertará ('om Rua convexidade a cul"io­
Ric1ade -do 1113rido, tine apalp:Há o assento: e a justifica­
cão --' "são de uma amiga minha, não posso dizer-te qual,
I�le fez jurar qúe não di�sesse" não faz mais efeito.

3) - Cada çarta que escrevo durante a lua de mel a

&ua mulher é um documento que irá engrossar o expe'

diente judicial na próxima causa de separação ou de di­

vórcio, e cada uma ele suas palavras se converterá nnm

punhal nas mãos do advogado !1dversário, Escreva, se

qner, mas não envir. Cadil eart:! de nmôr que remete

àquele anjo (o anjo, disse George Auriúl, é a primeir�1.:
fase na megera) é um plano de corda que aCl'escenta a

corda que o enforcará. Não há uma carta' ele amôr que,
nó éstu(lo nascente, núo pareça sublime, por mais estú­

pida, úlstidiosfl e agramatj('al que seja. E não há car­

ta, por mais excelsa que seja em valôr literário e origi­
nalidade de exp'ressões, q ne, lida a frio, não se toi'ne
ridícula, Qualquer pilgina de amôr, redigida pelos poe­
tas maximos, desde Dante a Lé D'Ann unzi.o, seja 'ruem
for a inspiradol'a, Beatriz ou Eleanora Duze, se torna

grol:psca sob as pilherias de um advog'1dozinho fle p�o­
vínci!:! ou um burocrata eb jl1stiça�,

xxx

Se meus conselhos estão destinados a não serem se­
guidos, escrevam pelo menos em forma legível. A escri­
ta ln;:lis clal'a é a da máquina, porque as operações da in­

teligên_cia vão quinze vezes mais 'depressa que o traba·
lho de nossa mão. A datilografia, além disso, tem a van­

t:igem oe deixar uma -cópia em carbono, que salvará da
recaída nos mesmos lirismos, e as mesmas comparações, e

permitirá imputar às tecb.S os êrros de ortografia. Uma.
CD rta de amôr escrita _à máqnina é um progresso sôbre a

estilogl'áfica, corno a estilogl'áfica é um progresso sôbre
�--pen;1 de aço _e a pena de aço é um progress-o sôbre a

llenn ele ganso, Acostumem-se a esta idéia, e no dia em

que o advogado da parte contrária npresental' sua pá­
gina datilografada no tribunal, no interesse de sua mu­

lher, sempre poderá sustentar que sua "tlistrafda adver­
sária incorreu numa compreensível confusão de docu-
mentos.

, .

A mulher enamorada que não anda com a época e

continua escrevendo ,à mão, deye evitar a caligrafia
pontiaguda, de estilhaços, que põe um

_

gume espinhoso
nos seútimentos e nos pensamentos, Nao construa uma

grafia artificial sôbl'e o mod�lo das Cle sL�as amigas o,u
das mulheJ'€s fatais, Eu admiro aquela atrIZ italiana in­

te1.igente, refinada le c�lebr�,_ que escreve "eu bebo ver­

mute Cinzano" com a eserJta de uma analfabeta que
houvesse bebido de um só trago U1:n pnr ele g'arrafas,

As cartas fIe amôr não se aSsll1am com o nome ou o

�q)elido; é o úliico caso em que são permiti-dos o rabisco
o rião-me-e�queças, o cOlJUção atravessado POl: ,um.a fle­
cha. Os homens que estão enRmorados d.a proprla as­

sinatura ( o maior contingen�e, é pl�oporc:on�do pelos
chefes de repartição da admll1lstraç�o pubhc.a) de,vem
1 eserVal' para a Pátria sues _complIcados ,

bleroghfos.
Sôbl'e a alma de uma mnlhel' nao faze� ,e�elto. Falo por

experiência. Há vários anos, nU,m eSCl'ltorJO consular do
,.;p,_._....._.'"

•

M. Ruiz Elízegui
Dados �utor�z�dos revelam que, em 1954, ho.uve u�1al

-orrcnte migratórta Norte-Sul, pela Estrada Rio-Bahia,'
te 31.186 pessoas, acentuando-se o declínio que já se no­

ou no ano anterior, Em lB53, o número de imigrantes
tingiu fi 71.793 e, em 1952, a 129.508.

xxx

O grande Estádio do Maracanã estará brilhando
dentro em pouco, Com efeito, já foi desembarcado e está
lendo instalado o material que a General Electric enco-',

-nr-ndou aos Estados Unidos, servindo de intermediária
:1 admlnístração do Estádio, com a finalidade de perder
) T!1 ín imo de tempo possível.

xxx

As reservas ele moriaz ita ainda existentes no estado
-lo Espírito Santo situam-se em tôrno de 115.000 a 170.000
.onaladas. A maior parte dos depósitos localiza-se na zo­

la Sul do Estado, onde a mineração-não a tin giu propor­
,)('8 ([\0 elevadas como no Norte 00 país, O Espírito San-

':0 exporta monazita desde os primeiros anos dêste sé-
1.110. Então, a monazita era, principalmente, empregada
la 'indústria de gás de iluminação. Atualmente, não res­

.arn depósitos com mais de 1 fi 2% de. mineral.
xxx

O Brs stl produz já 300 mil toneladas de uva anual ..

nen t e. O desenvolvimento da vinicultura lleste país vem

e processando firmemente, com reflexos positivos na in ..

dústrla· nacional do vinho. Pela suas 'cal'<lcterístkns,
\

essa cultura encontra seu melhor campo na região Meri- "

UOI1011. onde ue -filll) se conceu tram os maiores vinhedos,
Dos 45,Ofí·l hectares rle área viticultivada, 43,61� corres­

pondem a São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Gran­
de do' Sul, cabendo, fi êste último e�tado, aliás, 31,116 hec­
tares. fi. uva estrangeira, porém, continua abastecendo o

.,..l1e1'cac1o bras-ileiro. Com efeito, das 7.559 toneladns im­
�OTt:1das em 1953, em 195'1 ainda importamos 4.783.

xxx

Dos seus 1,17.895 kms. quadrados, tem, o Ceará, qua­
,.;e a toLalidáde (l!!4·,907 kms3-) comj)l'eendioa na área do
polígono das sêcas, constituindo-se cle caatingas 85% ne
seu território, Em 1953, o número de açudes construídos
pejo DNOCS elevâva-se a 41, com !.lma capacidade con-

'junta de 1,2 bilhões de metros cúbico$. ,

Clube Militar
CARTEIRA HIPOTECARIA E IlVIOBlLIARIA

EDITAL

SORTEIO DE 1955
De oroe11; do Sr, C�l. Diretor da C. H. L faço públiéo

que às 14 horas, do din 28 de fevereiro de 1956, na séde
da Lotel'Ía Federal do Brasil, sitn a rua Senador Dantas,
em sessão pública, realizar-Re-á o 60 sorteio dos associa­
dos desta Cfll'teira,'-l'elativo ao corrente ano de 1955.

Em conseQuência, esta Secretar'ia comunica:
3) _:_ !1S inscl'ições de liovos nRsociac1os para a ha­

hilitação aos finnnciamentos só serão ,aceitas
até o dia .8-1-956 ( Art, 19 00 R, O. I.) ;

b) - só poderão concorrer à hábilitação pelos Gru­
pos 5 (preferencial de depósito) e 6 (encam­
pação de ,dívida hipotecária), os a.ssociados
que tenham preenchido as condições exigidas
pnra clasRificaçáo nesses Grúpos, até o din
28-1-956 (Art. 18 do R.O.I.) ;
só pode'rão C�n??I.',rer à habil�taç.ã? pelos Gru- \pos 3 (beneÍlq_anos) e 4 (ll1vahclos) QS as-

'

socia.dos que tenham preenchido l,ls condições
exigidas para a inclusão nesses Grupos, até o

dia 27 de fevereiro de 1956;
c1) - todos os aRsociados da C.H.r. deverão atua­

lizai' os dados do Cadastro no que se refere
ao posto, residência, e 'unida,de, em que es­

tiverem servtndo, quer diretamente na C.ECL,
quer por correspondência registrada, a rim de

que não sejam prejLÍdicados nas imporUnciai$
dos financiamentos a que tiverem dil1eito,

Rio de Janeiro, 27 oe dezembro de 1955

CS/A.
(a) HELIO MAFRA DE OLIVEIRA

.

MAJOR ADJUNTO
Comando do 50 Distrito Naval

Florianópolis, SC em 10-1-56

Copiado e conferido por

(a) LAZARO BARTOLOMEU
20 SG - SI - N° 420284.3

c)

______________Ilr-----

P A R T rc I P A'( A O
•

Valdomir� Nascimento e Bernardete Nascimento têm
o prazer de pal'ticiparém aos parentes e pe'ssôas amigas
o nascimento de seu prlmogenito José Carlos, ocorrido na

Maternidade Dr. Carlos Correia, aos 10 dias de Janeiro
de 1956.

Fl?l'ia11ópolis, 11: de Janeiro de 1956.

o prazer de cear .••

CINE SAO JOSE
As 3 - 8hs.

Finalmente hoje "Na 'I'éla
Panorâmica"

Vittorio GASSMANN -

Eli;abeth TAYLOR
John ERICSON .....em:

RAPSÓDIA
technicolor

Nó Puograrna :

Cine Noticiario. Nac .

Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 5 anos.

r1l1·.4
.

As 5 - 8hs.
Jean BENNETT

Edward G. ROBINSON
em:

ALMAS PERVERSAS
N o Programa:
Reporter Na Tela. Nac.

Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 10 anos.

,As - 8hs.

Jo�'ge MISTRAL - Maria
FELIX em:

CAMELIA
No Programa:
Noticias da Semana. Nac,

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

As - 8hs.
Esther BARRIMORE em:

BON�DADE FATAL
No ProgTama:
Reporter na Tela. Nac.

Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 18 anos.

As - 8hs.
Rock HUDSON - Julia

ADMS em:

BANDO. DE RENEGADOS
technicolor

No Programa:
Fatos em Foco. Nac.

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

As - 8hs.
1°) Novidades 'Na Tela,

Nac .

2°) ARROZ AMARGO
- Com: Silvana Mangano

30) HERAN!ÇA MALDI­
TA':_ C9m: LouTs Hayward
Preços: '8,00 - 4,00.
Censura até 18 anos.

e·om um

dos prazeres
da vida

C�nvidamos VIL. Sa, a fazer uma visita, ainda esta
semana à

'CASA BRUSQUE
Moderna Loja Comercial' especializada em artigos RE­

NAUX, recentemente inaugurada nesta .Capital, à rua

J'eron imo Coêlho, 1-B, Edifício João Alfredo

<;ernanalmente reeebernos- novidades fabricadas pelas
Indústrias Texfis Renaux S. A., de Brusque, que ofere­

cemos aos nossos distintos fregueses COÍll absoluta ,

exclusividade -nesta praça.
Com antecipados agradecimentos

Os proprietários da "CASA BRUSQUE"
Florianópolis St�. C��ar�na

���'�VENDE-:SE�--�.

Vende-se por motivo de mudança os seguintes ob­

jetos de uso domestico: um fogareiro a querosene de uma

boca; um fogareil'o eletrico com duas bocas e forno -

220 volts; um transformador de 1.500 watts s�ida 110

volts; um tran�formador automáttco de 600 watts' saida

100 volts.
Tratar à rua Pedro Demoro, 1612 - Estreito,

_ --�- - - - A....I>_-,..-.t-.

! '

•

ALUGA-SE
Aluga-se para residência uma casa. à Rua Conse­

lheiro Mafra, 53 (sobrado).
.

Tratar na Rua Conselheiro 'Mafra, 27.

BORDADOS A MAO
Ensina-se na Rua Feliciano Nunes Pires 12.

LIRA TEN'IS /CLUBE
PHOGRAMA PARA O.M1l:S DE JANEIRO

\

Dia 14 - Soirée, Pr�-Carnavalesca.

COQUEiROS O BAIRRO QUE RESSURGE

I?urante o calor fortíssimo que estamos atravessando,
nad\ cóinó uma noite aprazivel, gozando ainda as, deli-
cias dos banhos de mar.

'

As praias ele Coqueiros se encontram repletas de ba­
nhistas uns residentes lá, outros apenas veranistas,

Se você ainda não possue U11l terreno em Coqueiros
aonde-construi!' sua residência ou sua Casa de praia, não

perca a oportunidade; compre já um dos últimos do lotea ..

menta 2: da Praia da Sauda,de.
Projeto e vendas: Eng, Rui Soares - De,)doro n, 7 -

'" Fon�, 2.521. - froll.l:ietár�o dr. .r:-rerêu Ramos,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.JUIZO 'DE DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU
Edital de cítacão com o prazo dê trinta (30) dias

O doutor Jay�or Guimarães Collaço, Juiz de Direito

da Comarca de 'Biguaçu, Estado de Santa Catarina, na

forma da lei, etc.
.

Faz saber aos que o presente edital virem ou dêle

conhecímentovtiverem que, por parte de José. Ambróaio­

Müller, por intermédip de seu advogado dr. Reinaldo La­

cerda, lhe foi dirigida a petição seguinte: Exmo. sr. dr.

Juiz de Direito da comarca de Biguaçu. José Ambrôsiô

Müller, casado, brasileiro, lavrador, residente e domici­
liado rio lugar Braco do Norte, neste municípid e comar­

ea, �J3(Jl'-�êíJ"í)ro(;l1ractO;J: .infr-a-ass inado, vem per��te V.

Exa. afim de promover a presente ação de usucap iao, ex­

pondo e requerendo o que segue: I - Que, por si e seus

antecessores, tem a posse mansa, continua, pacífica, sem

oposição de quem quer que seja, e com o ânimo. de ..dono,
de um terreno sito no lusar Braço do Norte, distrtto de

Antônio Carlos, neste município, com a área de 387.200

m2., contendo de largura, na frente, 660 m., extremando

com Antônio Will e Leonardo Valdrech; começando da

fi-ente do terreno, na extrema Sul, ...o terreno segue .para

03 fundos, até a distância de 220 m., onde também axtre­

nu com Antônio Will, daí quebra na direção S. N., na

distância de 220 m. em terras de Francisco Schuch, se­

guindo outra vez para os fundos, na distância de 550 m.,

extremando com herdeiros de Jacob WilI, tomando outra

vez a direcão S-N, na distância de 440 m ..onde confronta
.

com quem' de direito, dai voltando para frente do tsrre­

EU, na distância de 770 m. em terras de herdeiros de An­

tônio Kreich, ao Norte. 1-1"- Qt1e, "em fazendo diversas

plantações no referrdo terreno, de onde tira o seu susten�..

to e o de' sua família, tendo nele também edificado trina

casa de madeira e coberta de palhas, e um engenho de

fabricar fa rinhs .de mandioca e açucaro III - Que, .que­
rendo adquirir o domínio sôbre dito terreno, de acõrdo

com os arts. 550 e 552 do C. C. e no que se refere o art.

454. do C. P. C. requer sejam tomados os 'depoimentos das

testemunhas abaixo ai-roladas, que virão a Juízo sem in­

timação, e que se proceda de acõrdo com o art. 455 e seus

§�, e act. 456, ambos do C. P. C.,- .após feita e julgada fi

justiftcação "ab-initio", para que, com o julgamento f!­
nal, seja expedido título

à

, transcrição. no Reg. de Imo­

veis. Dando .a presente o valar de Cr$ 2.100,00, e protes­
tando por todos os meios de prova em direito permitidos,
P. deferimento. Biguaçu, Hí de dezembro de 1955. (Ass.)
Reinaldo Lacerda. Selada lega lmente. Testemunhas: Ven­

delino Kons, Fabiano SCh:1PPO e Aloisio M, Goesser. Des­

pacho: R. hoje. Designe o Si'. Escrivão dia e hora para a

just.if icação prévia da posse, ciente as partes e o dr. Pro­

motor Público, Biguaçu, 15-12-55. (Ass.) Gervásio Nunes

Pires, Juiz .Stibstttuto. Procedida a justificação foi esta

julgada por sentença do teor seguinte: Vistos, etc. Homo­

logo, pOI' sentença, a justificação de fls., em que é reque­

rente José Ambrósio Müller, para que produza seus ju­
rídicos e legais efeitos. Cite-se, pessoalmente, por 'man­

dado os confrontantes do imóvel em questão e o dr. Pro­

motor Público. Para "ciência dos interessados incertos

publiquem-se editais com o prazo de trinta dias, uma vez.
·no "Diário Oficial" e por tt'ês vezes no jomal "O Esta·

do", para todos, querendo contestarem o pedi,do no praz.o
legal. Custas afinal. Biguaçu, 3-1-56. (Ass.) Jaymor GUl­

marães Collaço, Juiz pe Direito. E parUl chegar ao conhe­

cimento dos interessados, passa o presente edital com o

prazo de trinta (30) dias, que será publicado e afixado

Jla forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Biguaçu,
aos sete dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos

e cinquenta e s.eis. Eu, (Ass.) Orlando Romão de Faria,

Escrivão, a fiz dactilografar e subscreví. Biguaçu, 7 de

janeiro âe 1956. (Ass.) ·Jaymol· Guimarães Collaço, Juiz
de ·Direito. Confere com o·original afixado no lugar de

costume. O Escrivão: Orlando Romão de Faria.

Expresso Florianópolis LIda.
ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO

FLORIANóPOLIS LTDA ..

Transportes de Cargas em Geral entre: FLORIANóPO­

LIS, PôRTO ALEGRE, CURlTIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E ÉELO HORIZONTE.

Matriz: FLORIANóPOLIS
Rua Padre Roma, 43 Térreo
Telefones: 25-34 (Depósito)

25-35 (Escritório)
Caixa Postal, 435

End. Teleg. "SANDRADE"

Filial: CURITIBA
'Rua Visconde do Rio Branco

932/36
Telefone: 12-30

End. Te!eg. "SANTIDRA"

Agência: PôRTO ALEGRE
"Riomar"

Avenida do Estado 1666/76 Rua Comendad�r Azevedo,
64

Filial: SÃO PAULO

Telefone: 37-06-50 Telefone: 2-37-33
Atende "RIOMAR"

Errd. Teleg. "RIOMARLI"End. Teleg. "SANDRADE"

Ag'ência: RIO DE JANEIRO
"Riomal'''

Agência: BELO HORI­
ZONTE
"Ríomal'"

Avenida. Andl'a'das, 871-B
Telefone: 2-90-27

. Atende "p.rOMAR"

Rua Dr. Carmo Netto, 99
Fones: 32-17-33 e 32-17-37

Atende "RIOMAR"
End. Teleg. "RIOMARLI"

NOTA: - Os nossos serviços nas praças de PÔl'to

A legre, Rio e Be�o Horizonte, são efetuados pelos nossos

agentes

Florianópolis, Quinta-feira, 12 de Janeiro de 1956
- ------

JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE TIJUCAS
Edital de citação, com o

prazo de trinta dias, de in­
teressados ausentes, incer-

tos e desconhecidos
O Doutor Reynaldo Ro­

drigues Alves, Juiz Substi­
tuto no exercício do cargo

de J'uiz> de' Direito da Co­
marca de Tijucas, do Esta­

do. de Santa Catarina, na

forma da lei, etc ...
FAZ SABER a todos

"RODOVIÁRIO RÁPIDO mOMAR"
�

...

,� I se: - Tijucal;>, 28 de rlezem­
Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLOlUANóPOLIt. bro de 1955. PP (A) Mari-

-Fones: 2!'í-34 co 25-35 - !lho Laus." Em dita peti-

quantos interessar possa o

oresente edital de citação,
;om o prazo de trinta dias,
de interessados ausentes, in­
certos e desconhecidos, que
,OI' parte de Manoel Domin­

J,·OS ele Andrade lhe foi diri­

gida a petição do teor se­

zuinte : - "Exmo. Sr. Dr.
Juiz de Direito da Cornar­
ca - MANOEL DOlVIIN­
GOS DE ANDRADE, brasi­
leiro, lavrador, casado, resi­
dente e domiciliado no lugar
"Rio do Engano", municí­

pio de São José, dêste Esta­

do, quer mover a presente
ação de usucapião em que

expõe e requer a V. Excia.
.0 seguinte: - I - Que é,

posseiro, há mais de trinta

anos, de um terreno situado
em Boiteuxburgo, desta Co­

marca, com 50.0 metros de
frentes e 1.000 ditos de fun­

dos, fazendo frentes ao Nor­
te em terras do quadro ur­

bano da Vila de Boiteuxbur­

go com quem de direito e

fundos ao Sul em terras de­

volutas; extremando a Leste
em terras de herdeiros de

Guilherme Paulo e a Oeste
irn ditas que pertecernm a

Marta Coelho e hoje com

quem de direito, ou melhor
�om Alfredo Porto. - II -

Que o referido imóvel per­
tencia ao pai do suplicante,"
Domingos Antonio .de An­
dra de, falecido há 25 anos,

aproximadamente, e em vis­
ta de seu pai - e.com o as­

sentimento dêst., -:- já o su­

plicante vinha exercendo pa­
cífica e ininterruptamente,
30m ânimo de dono, a posse
'10 referido imóvel. - III -,

Que, em vista do exposto;
quer o suplicante legalizar
ii sua posse sobre o referi­
do imóvel, de conformidad-e
com o disposto na Lei Fede­
ral na. 2.437 de 7 de março
de 1955. E para o dito fim

requer a designação do dia,
hora e lugar para a justifi­
cação exigrda pelo aitigo
455, do Código ele ProcesR'o

Ci,ril, na qual deverão "sêr
ouvidas as testemunhas qtle.
�erã'o arroladas oportuna­
mente. - rv - Requer
mais que, depois da justifi­
�ação, seja feita a citação
dos interessados incertos �

desconhecidos por editais de
trinta dias, bem como do
·31'. Diretor do Patrimônio
da União, por precatória em

Florianópolis e do Sr. repre­
sentante do Ministério PÚ­
'llico nesta Cidade; todos

)ara contestarem a presente
ção no prazo de dez dias,
de acôrdo com o citado arti­

�o 455 do C. ,de P. Civil, cu­
a sentença servirá de títu­
o habil para a inscrição no

�egisiro Público de Imóveis.
Sm teil1po - deverá ser cl­
,aelo tambem o confrontan­
'e do imóvel, Alfredo Porto,
'esidente no local do imóvel

I!'nlcapiando. Dá-se li pre­
lente o valor de Cr$ 3.000,00_
Iara os efeitos legais. Pro­
esta-se por depoimento' de
estemunhas - e vistoria,
,e necessário. O procurador
1úe esta assina, bem como o

;olicitador Claudio Cara­
murú de Campos, têm suas

residências nesta' Cidade,
'lnde recebem citação. Nes­
'es têrmos P. deferimento.
Sobre os selos devidos lia-

o ESTADO

LO,teria do'· Estado�ão foi �xarado o �eguinte
�lespacho:' -= "A., como pe­
dem. Designo o dia de ho­

je, 'ás 10 horas, .no local 'do
costume, para a justifica­
ç{io. I. 'I'íjucas, 4-1-1956. (a)
Reynaldo Rodrigues Alves
:.__ Juiz Substituto, em exer­

cício. Feita a justificação
foi exarado, o seguinte,des�
pacho: - "Façam-se as' ci­

tações requeridas na 'ini­

cial. Tijucas, 5-1-1956. (a)
Reynaldo Rodrigues Alves
- .J.ui.z· Substltuto, em exer­

cício." E para que n iuguem
alegue ignorância, mandou

expedir (i:' presente -ed ital

que será afixado .

'na sede

dêste Juizo, no lugar do

'costume, e, por cópia pu­
blicado UMA VÊZ no Diário

da Justiça e TRÊ SVEZEp
no jornal "O Estado", de

Florianópolis. Dado e. pas-
. sado nesta -cídade de Ti;íu­
cas, aos seis dias. do mês -de'
janeiro do ano .de mil noye-,
centos e cinquenta e seis .

Eu, (a) Gercy dos Anjos,
Escrivão,

.

o datilografei, Iconferí e subscreví. (a) ]
Reynal do . Rodrigues Alves I
- Juiz Substituto, em exer-

I

cício. Está 'conforme o ori- i
ginal 'afixado na sede rlêste
Juizo, no lugar do costume, :
sobre o qual me reporto e

dou fé.
Data supra. O Escrivão:

Gercy dos Anjos.

to em que o Snr. José Wel-'
língton Machado Cavalcantti,
residente nesta Capital, rece­
bia o cheque n. 54355& contra

o Banco Indústria e Comér­
cio de Santa Catarina, em

nome de seu tio, o Snr. Cons­
tante Pelicer, residente na ci­

dade de CuritilJanos.

A Loteria do E� tado, con­

forme vem publicando perió­
dícamcnte nos jornais da Ca­

pital do Estado, documenta
os pagamentos de seus prê­

Flagrante do ato do paga- mies ficando à disposição de

mente do prêmio ele .... :... interessados no assunto, para
Cr$ 500.000,00 extração do dia informar.

22 de dezemhro p.p. ! No Clichê abaixo o momsn-

FISCALIZADA PEI,O GO­

VÊRNO FEDERAL li: GO­

VÊRNO DO ESTADO

�""""' """'_a""Y_;;/L"""""'-�

I

c, R.' r de
Janeiro

10 de Ja-Jaguaruna, em
I .

peiro de 1956 .

'Senhor diretor
1'0 Estado".
FlorÍ-ttnópolis.
Ofício n. 7.'

do diário

r:-'W= lT4t'�", -"��
.

PRÊMIOS PAGOS RECEN-I cão de 22 de . dezembro -de Duarte, bilhete 1810 extr.açãoTenho o prazer de comu- , .

.

. .

'1 I d 15 d 1 b .

. ..

-

._ TEMENTE' cinco décimos do 1955; VInte e CInCO mi cru-, e e e ezem 1'0 p.p.; ven-

pIcar a V
..
S. que em rel:1l1Jao I bilhete 942'1 premiado com I zeiros ao snr. Alvim Rauh dido pela Agência de Lajes;

desta SOCIedade rea izada ,. id t I d
.

I -,. dé � d bill t
•

'
o. Quarenta mil cruzeiros ex- Júnior, resi en e em n ala, �InCO ecimos o I 1e e

no dia 25 de Dezembro trn- '. d d 1810" 1 -. .

. . tração de 10 de dezembro ao bilhete 3362 de 15 e ezern- - prem.ac o com VInte mil
do fOI eleita e empossada ... '1

.

'. . . .
. snr Alirío Bressan resídante bro p.p., QUInze mi cruzeiros cruzeiros, ao snr. Antônio Gil

,ho.1e� para dJl'lgl�' o.s seltls em'Tubarão' "Qua�'enta mil ao snr. Leopoldo Wloch, resí- Lucena, residente em Lajes:
destInOS, durante �o corren e

. , .,
. b'd ' ,. S' d" d b'I t

.

t DO' t' cruzeiros ao snr. Ruy Baron, dente em Su I a, munJ.clplo eIs eClU10S o I h.e e 2845
ano, a. segul!1 e I�<e 0pl'la:. pror conta de terceiros Con- ele Indaial, bilhete 2444, ex- premiadü 'com Vinte mil cru-
Presidente - LUIZ erel- -' -

'1 I" di:. d b' .
.

"

1'a Mendes.. córdia, extl'açao de 24 de

na-I traçao.e
e ;)

�
ezem 10 pp., ZeHO sao Sl1l'. Hal'(\Ido ....Uva,

_ Aldo vembro 1).P·; Quinze mil cru- Dez mIl cruzen'os aO snr. A- residevte em l"lorianópolis,
Vice-Presideilte -

zeiros ao snr. Bento Pereira quilino Buzzi, residente em extraçao de IOde dezembro
Duarte Schmitz.

Filho bilhete 10622 extração Benedito Novo, Indaial, bi- p.p.; e Cinco décimos 'do bi-
10 Secretário - Fanor de '

.
. de 1-12-55, Agência em Ro-1lhete 2449, l'esidente em Be- lhete 2330 premiado com Vin-

FIeltas.
r' r •

•

•
' • • neclito Novo, Indaial, extl'a- te e cinco mil cruzeiros ::lb

20 S.ecretano - lVIergll1lO

I
deio; CInCO d�cllnos do b��he-. Ç:lO dt� 15 ele dezemQro p.p.; sm. Francisco Dezka, Agente

Joaq1.l1m dos .Santos. te. 8927 Pr�'emlado com� Tnnta
Cinco elécim08 dó bilhete 1810 de Joaçaba, por conta de ter-

Ia Tesoureiro - France- 111..11 cruzeiros ao snr. bacly de
lJl'emiauo com Vinte mil cru- ceiros, extração de 17 de no-

licio Rosa, (reeleito).
.

I
Marco, residente em Chape- zeiros, ao sn1'. João Maria vembro p.p ..

20 Tesoureiro - Adelino có; Vinte e cinco mil cruzei-

Gregório de Jesus. ros ao snr. Renato Borges dn

Fis6ais - Augusto Zape� Silva, residente em Lages, bi-

lini, (reeleito). Alcides Ávi- lhete 1634 extração de 3 de: .

la, (re�leito), Walmir Cabral dezembro p. p.; Dez mil CrH-
I
«NO

da Silva. zeil:os,. bilhe�e 5864; .ao s�r. I
Aproveito o ensejo, para FranClseo Blttner, extraçao I

apresentar a V. S. os meus de 8 de dezembro, Agência de ;
protestos de estima e consi- ôrto União; Trinta mil Cl'U- i
del'ação. zeiros ao sm. Luiz Solon ela : QUINTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO
Fanor de Freitas - 10 Silveira, residente em Flori;l- i ' .

Secretário. nópolis, bilhete 6016, extra- i
VOS SOIS os que tendes l)(::nnanecido comigo nas mi-

.

,. ''".;!���)
nhas pl'ovas. (Lucas). 22: 28). IJcr l,ucas 22:24.30.

..................�......................... II .

. '.' ..•�' E esta é u:11a da;; .afirmaçõe3 mais elegnntes que já li.

CLUBI= DOZI= DI= AGOSTO
1 Se·Jesus tIvesse dIto: "Eu tenho estado convosco em

,._ L L ; vossas I�r�vaçõ�s", pOd.er:i,amos fácilmente compreender,'
- i mas �C}Ul Ele louva 'Os dlsclpulos por. terem estado a seu la-

_

'

I
do. Tmham realmente estado CO\1:l Ele? Mereciam êles tal

PROGRAMA DO M1l:S DE JANEIRO louvor? Negligenciando a l'esposta a estas questões, Jesus
DIA 15 - DOMINGO "SOIRÊE" INFANTO-

I
confia nêles e louva-os. Êle falou-lhes como criaturas de

JUVENIL, DAS 16 ÀS 19 HORAS - ) valar para Deus.
,

JUVENIL, DAS 20 ÀS 23 HORAS. I Uma novelista muito conhecido conta a história de um

DIA 22 - DOMINGO - TARDE DANÇANTE NO homem que por muitos anos professou o ateísmo. Enfêr­
"COQUEIRQS PR�IA CLUBE". CON-I mo, já no fim de sua-"licta� ainda se blasonavá �e seu atei�­
CURSO DE "MAIoS" E OUTRAS SUR- mo e se vangl::ll'luva de nao crel' em Deus. Entao Sua filha
PREZAS. I' fêz-lhe uma observação quase casual: "Que importa que o

DIA 28 - 'SABADO - A TRADICIONAL E SEM- sr. não creia em Deus? Êle crê no sr.l" Êle não tinha antes
PRE ATRATIVA "SOIRÉE" - BLAN- ! pensado naquilo. Dentro ele pouco, estava convertido.

CHE. ORNAMENTAÇÃO ;ESPECIAL. I Gostaríamos ele saber que efeito aquelas palavras de'
TRAJES EXCLUSIVAMENTE BRAN- Jesus causaram nos discipulos. Certamente êles precisa­
CO, SEM EXCEPÇÃO PARA MAIOR 1 vam delas para fortalecer-se para os dias e anos que �sta-
BRILHANTISMO DA FESTA. I van1 para enfrentar.

-0- ORAÇAO
"COQUEIROS PRAIA CLUBE - DEPARTAMENTO I Nosso Pai, iu confiaste em nós e 110S amaste com amor

BALNEARIO no CLUBE" eterno.·Por causa de teu amor tu 110-3 deste teu filho para
Os srs. associados e suas exmas. familias procurem, morrer na cruz para nossa salvação. Que o recebamos com

passar horas de l"ecreamento no nosso BALNEÁRIO, 011- ! corações agradecidos e demos, sem reservas, a nossa vida

de há UM BAR E RESTAURANTE perfeitamente apto para o seu serviço. Por amo.1' de Cristo. Amém,

para todo serviços, bem como SORVETERIA, UMA I PENSAMEN'TO PARA O DIA

ELETROL-A - GABINES DE BANHOS. Local aprazivel Cristo precisa de mim agora para estar a seu lado na

para passar um Domingo inteiro.'.. hóra da provação.
Banhos de mar. Refeições lar carte. . .

I

(,endcu'I�)))

Com éJ Biblia na Mão

OTIS LEVí GILLIAN (VIRGíNIA)

...L..-:

Lavando com Sabão'

\?irgem Especialidade
da' Cla. II'IIL INDOS'BIIL-Jololllle. (marcaEreolstrada)

. ��c��0ll:li�8.8e" fempo�"e dinbeiro...._�..::;;.......:;;::i�.=-..........;===�::-::..-...:� _ •.•,,__ __._,_..
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Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Flortanôpnlls, Qu:inta-fc'ira, 12 de Janeiro de 1956

De PITIGRILLI 'I'utlo i< 59 desapal'eceu, 1'11 nu cama, não se atende

';"&i.. C.)II'(;Ca�Se á pensai' que a ao telefone, porque por de­

BUENOS AIRES CAPLA) c Ll fia ·l1ü<) é um fim, mas um sívníó dos Deuses Imortais,

t a r,,"-1'0, e 'l'IL'te a" amizades t't:ata-se,' inevitàvelmente,
_ "Escrevl1ln uma cal' 'U, L '"

um amigo que perdeu um r:,aü\ sólidas não se fendem, pl"ogramáticamente, de u�n
" c,'nLor:l se menoscabe aquilo importuno. Esta c.ategonaparente . dd

E' o tema Iun,damental 'll e :ce chsmnvn "0 dever e- dos in imigcs da SOCle �e �e
.

.

�,
' "ol�l'" E'lll todo o caso sel'vem de irresponsa,vels

I)lie se propõe as crUlllçfL, ,'i", co .' ,I <,
,

� . ';,..'. le v.ez em excetuoI'e" de suas mas
llCS5es ginásios de htpocri- :;0 :l'gUd111 aeseJa t r ,,�

da e de mentira que são as qu:\PUO dar sinaf- de vida, ações: são os carteiros de
:

'1' CDI';(; um livro, um jornal, cartas expressas, que che�('';COI11S, instituic as para t'
E

'

h S Sé'LI último instantâneo. uma !!:am sempre quando ,se es a

j)l'rp,1r:u' os : utur'os omen "

oa ra a men tira e a hipoC,ri- 01'1 �'ão, Lt'11 disco, ou a rc- no banho, na mesa ou na =:
;ia, essas delicadas ferra- �(;'l� de Goyelord Hauser ma. Uma pessoa que sabe V.l-,

!'lentas do mister de viver. 'I)ai'�\ perder quarenta qui- ver não manda cartas ex-

As cartas de pês�mes são ios. Há até o cartão postal, pressas.
fótmulas enganosas para fa- b'l.' documento que se ven- O envelope se fecha i'pa�

id ",. I" e ve aos sande a' língua pelo vertice
UI' crer que estás condoi o ae a,� c uzras e que sr,

t
.

t f'a er aos da TIlaI'gem gomada, mas até
por um fato que te é sobera- urrs as para zer v .

n:'tmente ind íferento. As car- c,migO,s 03 monumentos que o final; não ajuntar rrunce

tus de felicit::tção que tra- 'êlp:" os turistas, não tive- um suplemento de co)a; n�o
I t 1 se de\'e 'obrínar o destináno

ta TIl .de LI zcr crer que te a e- UI !TI empo l e ver. -

teci t _T,'.',�, c:e,"',cs p'aíses, o car- fi. quebioar as unhas ou bus- .,••••g ras com um acon .ectrnen 'o "

d
1, [",,:0;0 L,'st,:' sujeito a duas tar i- Cal' tesouras. O carimbo e'

•••••q ue, no fundo, te c a um ," •

. .. ta! om a assina lacre e' um elementO decora-
l1oUCO de raiva, julgas ime- UiS pos ars : c..,. -,

_,

,

COll1 na-o mais '"l',VO dos desocupados, e co-
lecido, e e:speras que, de- t:I"é\ apenas, e ..,

-

(
, d�' oi L'11'''S Um') de" 'I�, o usar suspeúsórios quan-

pois de tudo, f.aça. a.o outro ,(_ e unc D",,;' ",. • ,.- ...

f
.

1:.'l1-\ e', 'invariavelmente, "re- do se tem cinto, é con errr
rr.ats mal que bem. ' . ,

d
Entre os diversos temas �í_lI'(�:1nr1o", como' se aqueles importância 2 um conteú

} loze cartões para. cue na-o a tem, é excitar a
de composição que se pro- que tem ( ,. "

l'
d.

tit I ,1"Pj)ac:har pensasse especí- curiosidarl-e da porteira, a

'pGem aquele CUJO 1 U o ,
..

tra '1"�J'(;vi é o mais accessí- ficdmcntc nele ou n eln. ? censura postal, .da acln1111I�-"11;' disposição congênita I �u"?io é irtil para criar ali- I !l�ação do correto, qu.e a a-
ve.l '" "'.

I' d' té 1 caombose� mentir que têm os meni- bis e para lvrar-se" e, 111)- 'ierte a e em SAeo;" .

" A sim como o· prazer de portunos por um penod? que se tem voce �10tas de mil

:"osi�[II�nca.r num balanço é qtlf pode atingir até três dólares que enviar deve fa­
"c ".,

,

I " d,
'

e o banco coma
um resíduo ancestral dOR lIif!:1CR C epors ' e nosso re- ,;(01' com qu

_ r
, t R elo, corüa ou de' um gres80. ;1 metade, ma.s, nao tem o (1-

gos o:
1 0'1

'

se ba- Esse' rdangnlo de cartão leito de envIa-las num en,-

primo (O gorr:1 que ,', ..

lnllça nO" ramos das árvo- u,l'.;tal requer uma assinatu-' ,,,elope pelo conelO .

• ' " ,� , '

f d t
-

e '·Qcreve
1'e8, assim o mentir é um re- ta inteligivel" não a aça A a 'a. �ao s' '"'

,' _

_ te cente ela mistificação com um borrão, como se o nunca aSSlm: ,25-12-55. E::;
,lia 1 s ' I, . bA I 25 de dez"mbro
em pr dcvbm 'sobressair

I
c\1 slinatar1ü, ao rece e- o, c'eve-se

. .

., '" :

11t..JSS��' antepnss:tdos, miRti- IlAn pude, se pe�sar senão 1955. A pnmelra,formnla �o�
1,'.

'-

a que a civilização ":'Y] vocp, Tambem aqueles L\bandonada ate pel.os VIa
Icacao •

.

'b .

t dem trIpas se-
I

'

'as leis e manuais li\'-P como eu, deIxam so re jan es que ven

\ dlb, regele]"tlC: nç-a'o
"

; ��esinha 'as cartas sem a- ('[s. Em cada cárta 1'epit?-
CP oa u c • - t m"rr l. ae �art:1s são mais bd-las dur::mte algumas se- ,;eu endereço, se nao o e_oe as '" '

,

, -

I' l" . apel para nao
corroml)idas de IT'anflS, se nao ogram c eCl- :ltlpresso no 1J". ,', .'

•

Cl;1 me�1?S N-ao o"Sl'11"larei rrtlr- uma assinatura entre o cbrigal' o çlestmatal'lo ,a f.l-
hlpOCl'lSW. , <I','" ".,

_ , • • • �,l I f-
, d' t' s que se escrc- fL1mo do \, eSUVlO ou, debalxo í'ér avel'lguaçoes D as e Exame de II chamada e ele II é'poea - Colégio - Giná·

cs [l Je11vo e o "sempre" o da peq,!Jena sereia de Cope- �\1ando. Use papel br�nco; sio e Normal. \
,em ne ::ts, �

. .

t" , 'b d aI' o vlOleta .

, 'd" "de"otl'ssl'n10" nllao'ue, se ll'l'ltam e se a 01- ;1:1 que a an on Inscrição:-Dias ,1 a-4 de feverelro,.'serVl 01' o ,., '"

]•

"f t l�sissimo" que en- m(':1tam durante uma hora, e o creme, essas co�'es ce ca- Exame de II chamada: Dias 6 a 9.
e o a e l

,.

] " 1 EvJt' os en - ,

cnsao'em porque como quaPLlo por uma am- inSa c e cll.Q!:_a. '-' '

, Exame de II época: Dias 10 e 1,1. '

ce1T;1111 n nl , '" ,
-

f "1 de papel "
_ -'fl'ollhices eviden- nésia momentanea nao vem vplopes 'Ollar os I 'EXAME DE ADMISS.1.0: Ginásio e Normal.

"'ao 5e111\'('th' • • .

h N- escreva"

'. 'o jQ[lO o tom enif-:l.o· à fo'l'móna o nome de um ll1- 'r,erg'amm o. ao
" Inscrição: Dias 1 a 4.

tes" 111"S

t: o'so N�10 fa'lflrei ceto ele 'Inla ilha da Poliné- nunca com lapjs esferogra- Exame: Dias 6 a 11.
1',]' c 111en 11' • , " " ,

•

t t' n��1" \1 �íant() do epistólnrio sia ou d0 um poeta. fjco êsse 111S rumen o l��l
-

Documentos: Certidão de Idade, de vacina, de saúde

!' ' .� _� 'da ,bl�il em ,O cl1c1él'f)Ç,O dEwe ser claro d(, <;uue qerraJI1a un;a amIma (cjo D;;partamentl? de Saúde) e de conclusflO de curso,
c,mOIO"O, moe

-

1
.

1 ;;r-' fI,'
"_' ,_, de'mósitalldo �'ma es-- '-A-oPIr.'Iw'G'0 .........----- ,

, '"

,'. I � para uso interno, r o se o cOlOCaU\) aClma, ' VIscosa, '1' .,' l,· 1'0 L' :a
CIJ cu açc10 , c'

•• -'

f "} " ·t· I E c"eva se
I " ela mora I T:1m- cllreJta; nao azer lumor ';1'1 a lmpessoa. s c

-

Inscrição: Dias 6' a 11.
tu e1 aCta p. , < •
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l' ", ou pela. , t. t s.'ão no envelope, nao exagerar l'e a pl'1mena vez, " Exumes: Dias 16 a 29.
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I '. tAm um estilo o cartas expressas; nao abu- Que claro, ecomen açao Nórmal e 4as séries: Dias 16 e 17F,J- a aqUI. e ,
.,

b'd
' . -'Ia clal'a a '

'1
.

t lar O estilo sel'- sal' dos reglstros; e sa 1 o benenca: que se. 3as séries: Dias 16 e 17
estl o epls o .

. A

h
.

t Q "N" não
r.esen tal' sob eti- c.;l�(· os lmportunos tem a, a- L; sS111a ura. ue o

, 2as séries: Dias 18 e 20
\'e para ap c ,

1 f "U" le o "M"
t nvencionais um I

bílidade de te e anal' en- pareça um , e ql las séries: Dias 21 e 22
Que �

1 cOd' t' to .' ílUaJ1to se está no banheiro não tenha uma per,na de me- Colégio: Dias 20, 21, 22 das 14 às 16 horas.conteuc o IS 111 •
"

'] U "I"
.

O' e um -

O
.
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com frequência, I)U almoçando, ou tIranc o nos. ,m sem pllloO_. O' scrvações: Não se fará matrícula sem a apresent�çaoUVlmos, '

d t' "T'" t 'õ S'10 SI
te'm' escaosa fa� Vri.'fl soneca a tal' e; es a e sem raço ,n ..o, ,-

ela caderneta. ,pCSSOftS que p'
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'

,
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,'[' .·d 1 'om a pena sus- Ull',a regL'H l1lfal!vel: quando naIS do alfabeto, sao S111aIS lU las séries trarão 3 fotografias 3x4 e'as demais séries
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l' ]0' "N"'o sei co- se r"tá no banho, na mesa fie ma e ucaçao.
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�10 começar esta carta". Em

gel':11, ,quando 'não tem como

fim pedir um empréstimo �e'
d:nheiro: a: "carta gue nao

se sabe como principiar" é

uma cnrta que não tem mo­

tivo para se escrever. Aque-
103 que tem algo ,a dizer,'o
diz. O estilo epistolar não

(:evia existir hoje que o não

saber aomo ocupar o tempo,
, rroblema dos séculos pas-

•

sados, não mais existe, sal­
\ o em algum abOl'l'ecic1o rin­
tão de provbcia anele não

I há nem cinema, nem os açoi­
V's,do prefeito,' nem a inal1-

guração de um busto do· co­

ltlandante elos pombeiros.
M, sen hotas de Siwigné, de

L8Í<'Lyete, de Maintenon, de

'Tencin, du Chatelet, du Def­

Lnt, de Lesp'il1asse, toda a

'"61'ie de charlatàs "episto­
iieres" - para USítl' o termo

inventado' por Menage­
Jwje usariam o telegrafo pa-

1 �1 dizer o essencial que lhes

;o,tel'essa, e recortariam um

,:,c�[tco (]o jornal pnl'a infor­

�l'lar '�ôbl'e o fnto local, co­

mo o elíplLl�la de guarda-li­
'Iros do sobl'inl;Q ou a par­
Leira que por fim foi presa.

O primeiro eleveI' de uma

':arta é se)' breve. Com o ve­

lho papel (ie carta, feito com

'_�ma folha dobrada, uma

]lef\SO:1, se sentia na obriga·
r;ão de sntúrar as quatro fa- NOVA LINHA DA "CRUZEIRO DO SUL" AS
ces; como se o deixar uma QUINTAS-FEIRAS, PARA SÃO PAULO E/RIO PAR­
p:lrte em b/nnco ffl�se Rin:' TI;NDO DE FLORIANóPOLIS AS 07',:00 hs.
10!l1:l, de €',':::1s�ez de iniagi- FLORIANÓPOLIS 07:00

n:;çfLO. Para não,serem sus-j ITAJAI 07:25
oeit!1cl!1s �lll insuficiência ce- MAFRA , .. ,.. 08 :20

rebral, certas, senhoras, ,ÇURITIBA 09 :00

,raisexubeTantesdoqueim- SÃO PAULO 10:,50
põe a decencia escreviam RIO DE JANEIRO 13 :00
tamhém verticalmente sob INFORMACõES E RESERVAS 'DE LUGARES: RUA
as linhas hor.izontais, tecen· FELLIPE SCHM:IDT, 40 TELS. 2210 E 2500 AGÊNCIA
elo um "g-0belin" de indeci- TAC-RUA FELLIPE SCHMIDT, 24 TEL. 3700.
fráv-':!l j.�uUlidade, SEGURANÇA CONFORTO - RA�IDEZ

o l!:STADO

Carta de Pe ames

Preguiça e, fraqueza
VANADIOL

/
,

MOCAS DESANiMA.DAS t
HOMENS SEM ENERCIA.

-

�:�1\ "m,"" " ", b , ,,, "",;,,,,. ,

VITAUZA o s.angucenfraquecido. E' de gosto delícioso e pude
ser usado em tod;JS as idades,

Não é sua culpa!'
Ê li frnqlle�3 que o deixa ,cansado; p,llido,

com moleza no corpo e ,olhos sem bl'ilho.
A fraque?:! atrasa ii vida porque rouba,

as forças para o trabalho,
VANADIOL

...tJ-. �._-_-••••_ __ .-••.- _ _-.-.-.- .-....."

.

Ca;§1l das Esquadrias
�.l:"'''_'�'' "

,
,

DE ALBERTO RICHTER -

Rua 24 de ,Maio, 612 _:_ Estreito �:r.'lorianópous
Portas, janelas, caixas, meia-caixas, visJas, etc" com

'estóqlle para e{ltréga imediata.
Exec�ção aprimorada em Canela da melhor qualidade

e sem elefeitos.
Peleços baixos - Examine e compre o que está pron­

to para �Tltl'éga imediata

, 'Fél'l'o - Tubos - 'SanitárioS' e Azulejos para importa­
ção elo Rio de Janeiro ela Cia. Americana de Intercambio'
(Brasil) CADIB. I

Se vai construir anóte o nosso endereço.
Sua visita nos dará pra:zêr.

Cruzeiro dB Sul

'Je e

os.�•• ··

'(INSETOS IMUNIZADOS)

estão 'volta ndo
ao 3ltaque!

Livre-se dos I. I., - INSIlTOS

IMUNIZADOS à ação dos

inseticidas comuns - com

NEXA FLUIDO. Não há inseto

que resista à ação fulminante

de NEXA FLl]IDO. À venda

no seu fornecedor., Arme ..se com

Uma gr:1nde oportul1!idade pam mo�os de todo"
sil. Ingl'ess[lr na Aeronáutica e fazer a carreira t

cialista. A aviação não necessita somente de pilf
da parte do avião representa uma especialida-üo

CONSTRUÇõES EM TERRENOS DE MARINHA precisam dos especialistas para voa.r. Ingresse n,

1. São terr�nos de marinha em uma profundidade de Ia. de Especialista de Aeronáutica" que ela far
33 metros, medielos para a parte de terra, do ponto em qUe cê um sargento técnico de vôo ou terra, um futl1l

passava a linha do preamar médio ,de 1.1131. da Fôrça Aérea Brasileira.
A linha elo Pl'earilar méelio ele 1.831 corresponde atual- Os alunos durante os seus estudos na Escol:

mente- a maré máxima. , pecialista de Aeronáutica morarão na própria Es
2. De acôrdo com o artigo 102 do Regulamento para' litar com todas as despêsas pagas pelo Govêrnl

as Capitanias dos Portos, para execução de obras pú15Jicas ral.
ou particulares, sôbre água em terrenos de marinha e

marginais dos portos, nas lagoas e canais, deve se),' previa­
mente ouvída a Capitania dos Portos, por meio de ofício
ou petição do interessado dirigida ao .MINISTÉRIO DA

MARINHA, devidamente instruído, expondO a espéCie da
obra que deseja l'ealizar.

j

,
3. O não cumpí'imento elesta orderi1, no caso ele obra

particular, implica na demolição oU destruição da obra ou

do serviço feito à custa do infrator, sem prejuizo da multa
de Cr$ 1.000,00, que poeleria sei' aplicada.

4. O peelielo de licença para construção da obra ou do

serviço em terreno de marinha só poderá ser encaminha­

do, quando o interessado apresentar anexo ao Seu reque­

rimento os seguintes documento.s:
a) duas (2) cópias da planta do projeto;
b) melhorial descritivo da obra ou ser,viço que deseja

CASA M18C_LANlA 411.tl1

. b\ddou tt.. Rá.U.. R..C.Â
I

VU.". V.l...1... Dl.c...

Aten,Qão'
EUilal para o, ano de 1956
iNSTITUTO DE EDUCAÇÃO E C6LÉGIO ESTADUAl,

DIAS VELHO De ordem do sr. Capitfto ele Mar e Guerra, Ruy Gui

1110n Pereira de Mello, Capitão .(los Portos do Éstaaoa
Srrnta Ca ta-rina e, na conformidade' com o e.stabelecido no

artigos números 84 e 86 cio I'!egulamento para as Capitania
dà§ Portos, baixaelo e apróvado pelo Decreto número 5.79

de 11 ele junho de 1940, faço saber aos que o presente edita
virem, ou dêle conhecimento tiverem, que está autorizad:
a venda em leilão público elo material abüixo descrito, COI

sua respectiva [l valiac,ão, p(cf.tencente a pessoa ou pessoa
d.esconheCidas, que será levf\do li público, o pregão de .ve

da e arrematação pelo funcionário desta Capitania, Esc!"
turário da Classe "G", Walelemiro Henrique Ferreira, .

dia 12 ele j::lI1eil'o, corrente às 09,00 horas no recinto dest,
it�pal'tiçiio, fi. quern n'mis dei' ê mÉtior lan6é oferecer.,

�
UM FERRO PATENTE E·OMA AMARlM 'DE TRINT

E SETE (37) METROS DE COMPRIMENTO, COM O PES
APROXIMADO DE 2.000 QUILOS - RETIRADO DO FC
DO DO MAR. PELO CAPITÃO DO NAV-IO MERCANTE A�
GENTINO '''ALTA MAR'� E ENCONTRADO NAS PROXn,,n
DADES no TRAPICHE DA COMPANHIA FLORESTAL, N<i
CONTINENTE, AVALIADO EM Cr$ ] 0.000,00 (DEZ MIl
CRUZEIROS) E QUE SE ACHA DEPOSITADO NA ILH
DOS RATOS.

El, para CJue 'chegue ao conhecimento elo.> interessado
e ninguem possa aleg,ar i'gnorância foí'mandado eXPedir
presente edital, CJue será afixado na ,séde ttestá Capita

Terão preferência na matrícula os não repetentes. no lugar de costume e pUblicaelo duas (2} vezes 'nos jO"
Os sujeitQs ao serviço militar devem apresentar o cer- ','O Estado" e "A Gazeta", editados ne�ta cidade.

tificado de alistamento. '

Capitania dos Portos do Estado de Santa Catarinâ
No ato da matrícula pag-a,r-se-á a CAIXA ESCOLAR r.

,5_ ele janeiro de 1956. _

'.
a caderneta. Total: Ginár>io: Cr$ 65,00. Nelson do Livl'amento Coutinhú

ColégiO: Cr$ 210,00. Oficial Aclministrativo, Classe "H" - Sem'ett
Florianópolis, 10 de j a11eiro de 1956.

José Warken Filho

Capitania dos Portos do Estado de Santa Catarina '

2.

Diretor,

MINISTÉRIO DA MARINHA

ECI TAL

í c)
realizar;
certificado de ocupante oU carta de aforamento
forn'ecido pela Delégaclà do Serviço elo Patrünônio
da União n<:lS Estados;

,

taxas de pagamento de foros de terrenos ele mari­
nha fornecido pela Delegacia do Serviço do Patri­
mônio ela Uhião do' Estado; e

licença da Prefeitura para construção, da obra ou

serviço.

d)

e)

Ruy Gllilhon Pereh'a de Mello
Capitão de Mar e Guerra :-.Capitão dos Portos

/

NI!Xa FLU I Da
- INSETiCIDA DE FÓRMULA ALEMÃ

� Igual só no preço aos inseticidas comuns

�
Distribuidores exclusivos, RAMAl S. A.

R. Marechal Deodoro,528/30, ,PosÍ'ül, 245 • Fonw 3225 • Curitiba

Ministério da Marinha,
MINISTÉRIO DA MARINHA

, Capitania dos Portos do Estado de Santa Catarina

EDITAL DE LEILAO

�"••8.,�"'"••••••••".jIIIj•••••••••"•••••••"

Atenção Jovens ,BrasileirF

CONDIÇõES: 'Idade - 16 a 23 anos. Não f­
ter diploma algum. Ser solteiro ou viuvo sem fi/­
brasileiro nato. São aceitos ps reservistas de la., _t.

categoria. I,

Infol'mações somente por alguns dias em FIo,
polis no Centro dp Preparação às EscoI3s Militares,
ta]Juio no Colégio Catarinense.

Horário: das 18 às 20 horas, a partir de hoje.

AVISO
Participamos ii. �lasse ,médica, aos nossos Clientes e

Amigos rm geral, que, a Sucursal dêst'es Laboratórios,
nesta Ca.pital, será fechaeb no período compreendida en·

tre 6 de Fevereiro a' 3,de Março, ,para a conc�ssão de fé·

rias coletivas aos nossos furicionáÍ-iós.
Permanecerá: entretarito, na Sucursal, um plantão

para atender aos pedidos de al)'lOstr[lf; dos SRS. Médicos.
LABORATóRIOS SILVA ARA·uJO-ROUSSRL SIA.
Sucursal de Florian6polis
Rua: Jerônimo Coefho, 16
Fone: 3 - 7 - 5-2.

'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Foi eleita domingo, pela
manhã, por unanimidade de
votos a nova Diretoria da

Chegada de Rei Mômo e da .ginal carro, que espero me-,
Vamos abordâ-Jo hoje. quedo e que vão levando nas Liga Operár-ia de F'Icrtanó- r,

Rainha Môma . recer da critica e do povo Atenção, "Granadeiros" 'lá 1\ II, 'ij('h o rico dinheirinho polis, que ficou assim cons-
O ilustre e real casal che-' em geral, almejados aplau- vamos nós... -

qUe êle, Nhonhor arrebanha títuida :
gal'ú_a esta Capital nhm a- sos !". "Bloco dos Acanhados:' I a custa de muita luta e de Presidente _ Dcmin gos

,

.�dI.' viao da TAC, tendo umJ!: re· No momento de nossa pa- E por falar nisso, dizem muito suor. Velloso.

I.SUA EXA, A PÀ·PELADA'..
"

'.

cepção -excepcional, Iestra, vinham chegando o que consta que os "meninos Enfim o Veterano está em Vice-Presidente - Aure-
Está sendo confecclonadc Mello (alfaiate) que tem si- queridos" do "Veterano" ativos preparativos e seus liano Stuart .

. (MANUEL FERREIRA DE MEI.O) .im suntuoso "Carro Alegô- do incansável na confecção Clube Doze, vão arrombar I. bailes vão arrombar e as-

E' indispensável ter alg�ma vez contato com uma re- rico" para que S. S. M. M. de seu carfo : auxiliado por O Blocos dos Acanhados, sombrar...· co Aga ipo Ferreira.
partição pública para se poder fazer uma idéia clara dessa desfilem pelas ruas da cf-I Mestre Jacques, falastrão e protegidos pela 'brilhante so-I "Aí vem a M�rinha" 20 Secretário .:' 'Nerêu do
instituição onipotente denominada Papelada. A mais in- dade: barulhento, os Irmãos Cha- ciedade, será o "clon" dos I Segundo ouvimos de um Valle Pereira.
significante, a mais banal e simples das pretensões, dspen- Esta apresentação sensa- plin, ativos e deligentes, co- grandes bailes e aguentarão componente da EE. AA. MM. 1° Tesoureiro Heitor
dente dos Seus tentáculos, leva tempos infinitos a resolver, .ional é feita sôbre o patro- laborando com todos ... Ou- a :não, caind� a �aler no I este ano vai ser formado um Mello.
tais são as exigências regulamentares, os preceitos legais rin io d'''A Capital", qué pro- tros foliões, falaremos ama, brmquedo ... A frente do grande Bloco, com a rapa- 20 Tesoureiro
e as formalidades burocráticas a que é preciso obedecer, rorcionará uma visita às nhã... '''Bloco dos Acanhados" es-' ziada, disposta a brincar e José Tomaz.
sob pena de nu�ca mais �e alcanFar.em o despacho, a li�e�- .uas filiais no Estado, pejos E "Os Granadeiros da: tará a fi�ura moça � �or to- pandegar... Será que é Bibliotecário _ João An-
ça QU a reparaçao requerida, ao abpgo dos chamados direi- .viões da TAC, com o diver- Ilha"? dos ?S t itulos presttgtosa e mesmo? Assim almejamos drade -de Freitas.
tos dos cidadãos, nem sempre respeitados por aquêles a ido Rei da Folia e sua Real Tentamos ontem uma liga- querida de Augusto Wolf, o que seja verdadeira a notí- Orador Hipólito Pe-
quem compete dar-Ines satisfação. Consorte, a gordalhona Mô- ção com alguem da Caverna jovem que dá as cartas e jo- cia ...

,

Faz-se um requarímentc para se alcançar determínad. na II.
.

dos bravos foliões dali, mas ga de mão ... Quem está a- "j:l.í vem a marinha
regalia, consignada na lei e perfeitamente legítima. O fun- nada conseguimos. tento a este movimento, é com seu garbo varonil
clonárío com quem se topa é um modêlo de bôa educação I Atenção "Tenentes dos Dizem que Mestre Sch- 'Mestre Nhonhor, pois que orgulho da pátria amada
de zêlo.. Quando se lhe pergunta que tempo levará para Díabos" midt é o homem do momen- os "Acanhados", nada tem

I
orgulho do Brasil

'

alcançar o despacho, que à primeira vista dá a ímpressãr- Ontem andamos f'arejan- t� e que :stá creando mara- ' afinal de acanhados. I Aí vem a maTi�ha"! .

de ser fácil baila-lhe nos lábios um sorriso entre cético e do lá em cima da lombada vilhas ali dentro. I São francamente do brin- Folião-MóI'
misterioso � a sua rssposta é um autêntico balde de águ. onde se acha situada a Ca- _ •

.- _w _ � " ! _.. ".. " ..

��' n�:���ji1:eo z: c�i��i:e�a�l�bi�:i�O�a�e��d��Op�:�n:��t�; vq�:nm:o�i�·S':TqUenemr�,�(:p'su"x·acOmr:o�Os- Em fio rl-a O-O",pO II·s." o. °G"·e"o e""r"a'� I· ·d-·-a···--"·5-··-.�·D .1·.·aqui e além, tem ele seguir os seus complicados trâmites e
,

a velocidade não é o forte destas operações de expediente. conversa com alguem que ia

O II' t Illt' b
• •

A não ser que ... O requerente sente subir-lhe do Co- Chega2AdOlo':';, Acary, Voce' de
dS r 8 m ar regressa OJ8' viajandoração a periferia ele \im animador raio de esperança. A nãc

Bd· I á
-

2!) R Iser que a petição encontre pelo caminho quem a ampare, volta. à F�lia?
.,

lomelao 00 e IDS08C ooar o li· ••

Quem siga paternalmente a sua trajetória, porque então POlS amigo. Isto aqui e Conforme anunciamos em nossa edição de ontem, chegou a esta Capital- clamav dez uma cachaça I"t de I
-,

Un id d
' ,

as coisas simplificar-se-ao um pouco e o que re. a . '. em VISI a e mspeçao as m a es sob seu coma

..

ndo e sediadas nesta Capita] (dias para ser deferido talvez possa conseguir-se em cíncr _Quem pega. esta querença ó Exmo. Sr. General ,de" Brigada NELSON DE MELLO, Comandante da 5a. Dj�
ou seis. Recorre�se então à influência pessoal. Bate-se l nao la,rga mais,

,

visão de Infantaria, com Quartel General em Curitiba, e que compreende as
, tôdas as portas suscetíveis de lubrificarem com a Sua amí- - : Eu estou ai, a�arrado Infantaria Divisioniu:iaj5a. com Q. G. nesta Capital, Artilharia Divisionáriaj5a
ga intervenção as engrenagens por onde a fôlha de papel na feitura de um umco car- com Q. G. em Lapa, no Paraná,' e demais órgãos divisionários com séde em
enfeitada de selos, tem de passar e curtir CÓI1l paciência .de 1'0. Curitiba.
cimento armado a sua neurastenia. As praxes sofrem li- Estou dando toda a minha ? ilustre visit�n�e que �e faz acompanhar dos Tenente Coronel de Erige-
geiros torcegões, os prazos encurtam-se e o interessado aca- modesta sapiência neste

, uharia 1V!0acYr Ignácio Domingues, do Estado Maior da 5a. D; I. e Capitão de
ba por ganhar três ou cinco dias na subida do calvário qm <tarro que reputo originalis- infantarIa Carlos Lopes Cardoso, Ajudante de Or.dens, foi recepcionado pelas_- simo ... E' um trabalho de lt A t 'd d C

'

íQi forçadó a escalar.
.

-

a as u Ol'! a es ivis e Militares, tendo à frente o Exmo. Sr. General de com a nossa iniciativa, ins-
E se o ::uplicante não dispQe de amigos e de influência paciência, uma mutação di- Brigada João Baptista Rangel, Comandante da IDj5a., onte� mesmo visitou tituiu um prêmio de .

decisiva na via dolorosa que o�'se\! pedido tem de percor- ficil, mas. de grande efei- as Unidades do Exército, bem como êste no Quartel General do 50 Distrito Na- Cr$ 500,00 à melhor repor-
rer? O caso então é sério. As leis e os regulamentos cum- to ... Seu título aliás ,diz tu- vaI" �o D7s.tacamento de Base Aérea de Florianópolis e no Quartel da nossa. tagem apontada pela Comis-

t 1 t lh
.

I .do: - "Recordar é viver"... P I M I t t dprem-se à risca. O respei o pe o euipo a elO e pe o seu va- o ICIa. 1,1 ar, mos ran ?-se entusiasmado com tudo que poude ver. são Julgadora. Também êste
101' intrínseeo não faz apressar os movimentos da,máquina Recordar o passado .em seus

,

HOJe, as 15 horas, o Ilustre Soldado regressará, via Blumenau, onde visi- diário solidarizou-se intei-
de triturar paC'iências que é, em geral, Sua Ma'gestade a fatos mais brilhantes. Como tara o 230 R. 1., prosseguindo viagem à Curitiba. ramente com o concurso, 0-

Sacrossanta Papelada. Os dias correm a-'galoPesem que se àrtista que tenho sido toda .

,O.ntem o Exmo. sr. Governador cjo Estado ofereceu aS. Excia. o jantar em ferecendo ao vencedor do
entre na posse do documento indispensável para Se reali- a minha vida, estou traba-. PalaclO, a que compareceram altas A.utoridades Civis e Militares. certame uma coloéação de

lhando com "alma" no ori- O ESTADO dZ:H o ato a que tem de servil' de base. E, como tudo se pas-
'.

apresentan o a S. Excia. votos de feliz estada .em nossa. Ca- reporter neste jornal, com

sa nos invioláveis arcanos dos gabinetes, o impetrànte tem, PIta! !9rmula Os melhores votos de boa viagem e feliz regresso ao seu Q. G. em Cr$ 1.500,00 de ordenado
a nocão de que se sente abandonado, esquecido e que' CurItIba. mensal.

���;������ ���E
�:veap�'��:�t�r�� �eeu�'::l:f��es��: ��:sSi�:;��c��sq�ec���::; �.�:�1:�:�1�� e� t;��.�����i:·1 Termlnam-boJ·e as pro·'··vas dos 'cftoco r50'S de I Ele�I'o-��cn�ca'" dà l'u:�p�:-lIs, provocando um calor su-

d
. _

lIf. ,
• •

U, nen e 1 Vell'êl., e p -

para as repartições públicas na clemanda de documento.'.
a mi" d II t d

dade do sr; Leonel Pereira.
imprescindíveis à vida normal de cada um, o quadro seri: f�cant.e,: a qu� o nosso �ovo \iDO' -8 BCa eml8 m I' ar., as Agolhas Negras I (Nelito). Trata-se çle uma

mitro e os processo� de, deferimento mudariam, .de alto a
nao .e�ta habItuado. Ate o

I tÓ" d d
. boa. iniciativa, que os de-

JJaixo. Aquilo que hoje exige tantas canseiras, tantas dili- tradICIOnal vento sul da���:� 8 es.co a prepara ria 8 Cf eles, que se vlob2m mais �om�l'c.iantes da praça'
gências irritantes, que incomodam taÍlta gente, conceder- va "desapareéido"

realizando' no 14- U' C I
devel'lam ImItar, dando, de�-

se-ia em poucas horas,- fosse quem fosse que o reclamasse, bandas...
• _

' ta forma, um aspecto maIs

Bastaria reduzir' a papelada ao mínimo, selecionar ao má- Como consequência, as ,Iniêlada� no_ dia? do coi�- rimos acima, será ministrado. neos voltltrem suas vistas pa- J
encantador à nossa metró­

ximo o pessoal, autorizando o servidor previamente capa- nossas praias fiéam repletas rente,termmatao hOJe as pro·, por Oficiais que ser'vem nes- ra a nobre profi3são das Ar- pole.
citado e incumbido de atender o cliente a passar o papel de banhistas ou simples fI- vas do Concurso de Admis- ta Guarnição Militar de mas I Informou-nos o ·sr. Leonel
solicitado e a receber ali mesmo os emolumentos respecti- preciadores de praias 'e das são às Academia Militar das comprovada capacidade' pro-

'.

I Per'eira que receberá, breve-
vos; ressalvados, apenas, Os caso.) excepcionais. 'sereias" de v�rdade que, ,Agulhas .Ne.gras ,e Escolas ·fi,ssional e tendência para o Modêlos das provas a que men.te,' mais dois letreiros

mormente aos sábados e do- P t'Liquidava-se assim em velocidade o que pre�entemen, repara onas de .Cadetes. Magistério, e muit'Ü promete foram submetidos os candi- lummosos pai'a a Eletro-
te sÓ se obtém ao fim de uma dura jornada. Poupayam-sr �ingos,. en�an.tam os on�a-

"
�ssas �rovas �e:n se reali- no auxilia�' a nossa MOCidade., datos às Escolas Militares es- Técnica.. ..

a quem, lá no alto, tem ele despachar intervenções impor:- leso �al� m.dlferentes do zando na confortavel e mo- ImpressIonados vivamente tarão à disposicão dos, inte- Tl'lo_Bre]eu'o
tunas e trabalho escusado. A vida do Estado, tão complica- m�ls Ind1ferente dos mor- derna Sala de Instrução do com o que pudemos ver for- ressados na Sec�etaria d.o 140 Os componente!; do "Trio
a, tão rica de peias e tl'Opêços, tão anacrônica, tão fora" tUlS.. noss� ,tradicional ,140. B. C., mulamos êxito aos candida- B. C. e no Q. G. da 1. D./5a à Brejeiro", chegaram. a Bra­
o tempo presente, tão pobre de atualidade, clarificava- '.

Em movlm:nto, podemos no 'vI�mho Sub-dlstnto do tos que se submeteram as Avenida Hercilio Luz 137 ço do Norte, no Sul do Es­
se, simplificava-se, perdia aquela feiç�o �e antiPátic� ti�'a- sltu�r a �l:ala da Saudad?, Estrelt?, e a �las se, subme- provas dêste ano e concla- nesta Capital, onde' serã� i tado, e estão passando mui­
nia que indelêvelmente a marca e dIstmgue. O pablJco, em. oquelIos, como � n�- te� tres ca�dl�at03 a AM;AN r�amêJs a necessidade impe- prestadas outras

informaçÕej'
to bem

..
�s .apreciad�� al't�s­

sempre bem servido l;t tempo e horas, ficaria contente e não �eI o u,m. Desde a�_ prImel- � vmte e tres as EPC.
,

no.sa de Os nossos conterrâ- que forem solicitadas. ,

taiS (.ia RadIO Guaru]a estao
consideraria como uma espécie de suplicio ter de recorrer �t hOla� da m.a�na �e d�- ,As provas obedeceram ao ,... � w

.....--..-... em.,'-Vias de' encelTar sua

a uma repartição do Estado para trazer a SUa vida em OI':
d

ngo, gr al!de fOI. o � ume�o seguinte c�le�dári'o: .

-.

I temporada aI't�stic� e re-

clem e defender'ou fazel'-vàler os seus direitos e os seus in- e pess?as que aflUll'am a- - AMAN. dia 9, Portug�es; MAJOR AYRTON gréssar a esta capItal.
, .'

' � quele pItoresco recanto, em 10, AIgebl'a; 11, Geometna e'eresses.
fuga da c

'

I' t' .

Tem-se levado a cabo muitas reformas, umas mais al1lCU a msupor a- Tngonometria; e hoje, Dese- Vindo da Capital da Repú-
gentes e, mais necessárias do que outras. Porque não se �el, ?uscando nas esplênd!- n�10 Geo,n:étl'iCO e prOjetivo., �lica: onde exerce elevad�s
de tentar aquela que o pú.blico acolheria co� mais jú- ü�s aguas do mar um re�u- Sao matenas comuns do Exa- runçoes na Diretoria de En-

e que se destinaria a acabar com a papelada inútil, 010 c�mpensad.or. O anbgo me Intelectual para o Curso sino, subordinada ao Estado

\1 as diligências escusadas e com as perdas de tempo t.-o�u�ros Pr:lla Clube, a- das Armas. Maior' do Exércit'Ü, encontra­
Jantes a que anda sujeito todo aquêle que se- vê for- .�ia d egtl�amento Baln:á- - EPC: dia 9, Portugüês; se há dias nesta Capital, de­
o a tomar contato com alguma das !l1últiplas engrena- �,o o. u e �oze de Ago�- 10,--fnglês e Francês; 11, Ma- vendo regressar amanhã, () sr ..
, de que oe compõe a máquina do Estado? O tempo já o, apr :se.nta\ a uma movl- temática (Algebra e Ge-ome- Major Ayrton ROdrigues Xe-
é apenas

�

dinheiro. E' a vida. E' -o sangue de cada qual. -t'1'!�n ta��odmv,ul.gar. �e o '.'ve- triá); e, hoje, Geografia do rez, brilhante oficia,l ct'é Esta­
elemento indisji)ensável e fundamental ele quem traba- ",el�n� ,

a rua. Joao .Pm�o Brasil 'e. História do Brasil. do Maior e que aqui veiu co-

Desperdicá-Io como desperdicamos o nosso, é deitai ,.xp or,ar
I
co1mb sabe�ol'la tao A nossa Reportagem, ali mo Representante da Direto-

• , • .

A pl":l,ZIVe c u I t' t d b
, .. "

. .-
'

o que nunca mais se recupera .. Aproveitá-lo até aoS ;d
c e, SOCIa '. era presen e, pou e o serV-ar o na de Instrução daquele i'm-

deil'os minutos é criar riqueza, é não deixar passar a�
,o ao encontro das maIs ca- entusiasmo dos nossos'joveps portante óraãó do Exército

s e os dias sem deles tirai' algum proveito. No dia em
l'::\,S aspirações de seus asso- conterrâneos, digno� conti- c-onduzindo :s provas inte�

estas simple� considerações, que tantas e inúmeras ve-
eiados.

, � nuad-ores das riCaS tradições 'lectuais para OS candidatos
Jlocamos aos:"-olhos dos poderes 'públicos, levarem quem

Em segundo lugar, situou- de nosso Povo que já tem da- ! aos Concursos de Admissão
,rna a intervir, t'alvez a papelada dê o derradeir-o ge-

se a magnífica praia de Ca- do um bem elevado número às Academia.Militar das Agu-
d· iUlsvlelras, sem dúvida al- de elementos que integraram '-ih.as Negras e Escolas Prepa--io e o seu impériO forozmente ,tutelar tenha os seu;, la�

Iguma das mais belas e sau� e continuam integrando as· ratórias de Cadetes.,ntados. . .

.
,

dáveis de todo o Estado. Se . nO:;;Sas gloriosas Fôrças Ar- O ilustre 'visitante sé en._--,.__
..

. I
() movimento alí não se igua- madas. No entanto pUelemos contra hospedado na residên

BANCO '00 DISTRITO ·FEDE'RAl. S. A.
I'.'u ao de Coqueiros, foÍ' pela observar que ês;;e número po- cia ele sua digníssima geniW,
maior dificuldade de condu- cleriá tei' sido mais elevado, ra a exma. sra. General João
-çi'io e pela distância maIs principalmente de candida'� Baptista Rang-ell Comandah-

(Em liquidac,ão) :onga a percorrer. tos à Academia Militar das'. te da ID/5a., à Avenida Ber-
, Também à lagoa da Con- Agulhas Negras, a modelar cilio Luz, 137. f

D I
-

d depo'sl'tos c.eição acorreram inúmeros, Escola de Formação de Ofi- O ESTAD6 apresenta votosevo uçao e
.

Y�ra�1istas e turjstas, êstes ciais do nosso'Exército. ;'de feliz estada em nossa éi-
O Liquidante faz público qu;:; encaminhou ao Banco do <uraldos pela intensft pro- Naturalmente que, com as dade.

Brasil S. A. (Agência desta praça) a relação dos depósitos r-ag_anda das exuberâncias modalidades que' a. Diretoria
desta Sucursal, beneficiados p�lo Decreto nO .36.783, de 18 ('aquele local. de Ensino do Exército vem DES�.f[NTIDO '

de janeiro de 1955. Ao enéerrarmos êste rá- adotando, notadamente com IVI I:
Os inter�ssados deverão cmnparecer a partir do dia 17 J:ldo registro, queremos cha- o incremento ,de um Curso

de janeiro corrente das 15 às 18 horas (exceto aos sába- ''''ar a atencão dos srs. pro- preparatório ,a êsses Concur­
elós) ao Banco do Distrito Fe'del'al S. A., em liquidação, Rua llrietários de hotéis e bares sos de Admissãq, o núm�ro
Trajano, 23, a fim de receberem os instrumentos de cessão a beil'a�mar, para que cada de' "barrigas-verdes" que se

de direitos que deverão ser assinados a favor da Caixa de' vez mais procurem'melhorar- apresentarão será muito mais
Mobilização Bancária. Nessa ocasião ser-Ihe-ão prestadas as instalações ldo.s estlJ-be- elevado, porque novas

-

aspi-
tôdas as ínformações necessárias. vão se tornando sempre rações se apresentarão e com

Florianópolis, 11 de janeiro de 1'956 ;'l�. exigências dos veranistas grandes possibilic:lades para o

João José de Cilpertino Medeiros, Procurador do Li- lecimentos que dirigem, pois futuro,
quidante r.'aiores. Esse Curso, a que nos refe-

Carnaval - Evoé - Caráuval
li'Jorianópolis, Quinta-feira,_ 12 ele Janeiro de 1956

PEQUENAS lOCAIS
�

Nova diretoria

1 ° Secretário - F'rancis-:

Eulálio

reíra.
Comissão Fiscal.:...... Pedro

Manzollí, Odelino Lins, An­
tônio Setubal, Enio Pessoa
e João Ferrari.

Rádio

li

Dando prosseguimento à.
sua brilhante programação
de rádio-teatro, a Rádio
Gumujá la�çou, mais urna
grande produção do feste­

jado novelista Raimundo Lo­

pes, intitulada "Quando as

cs tre.las se apagam", numa

gentilezd exclusiva das lo­

jas "A MODELAR".
A melhor reportagem do

mês

"Resenha J-7" lar çou,
com absoluto êxito, o con-

\ curso "A melhor reporta­
gem do mês". A Caixa Eco­
nômica Federal de Santa
Catarina, colaborando deci-
dida e inestimávelmente

"

Com Suas atitudes sibaritas, o untuoso deputado
Konder Reis protestou da tribuna da Gâmara' contra
a demora de portaria ministerial regulamentandb o

escoamento do trigo.
O ilustre deputado FIOl;es da Cunha, em seguida,

discurs:ou para anunciar que' a portaria já fôra assIna­
da, solenemente, na sua presença, ·quando também
discursara.

.

A Gazeta, de ontem, publicou o discurso do melí­
fluo sr. Kond'er Reis!

o Estado, também de ontem, publicou a portaria
sôbl'e o escoamento do trigo!

Resta evidente que o que o sr. Konder Reis quer é
saçarical'.

PARIS, 11 (U. P.) - A
Emba ixada da Espan h� des­
mentiu ôntem um despacho
.qe Bayona, segundo o qual
o generalissimo. A repre­
sentaçã-o diplomatica espa­
nhola disse que esses ru­

mores são inteiramente in-·

fu�dados. A noticia foi pu-IblIcada pelo "Paris Soir". ""
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